
*.»*- FlfTP
LEI A NA? PAGINA]
rn, - - - i_ _ ij — ir r iu ii ni] li J i»Mil aaSmmtmWma l imiiii m ¦ iii i

A ENTREVISTA DE PRESTES
E A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS

A 
ENTREVISTA de Luiz Carlo§
Prestes, que hoje publicamos,

apresenta pontos-de-vista novos e de
grande interesse sobre a posição dos co-
munistas em face da atual situaçâ., bra'

| sileira. Dentro da difícil conjuntura po-
lítica que o país atravessa, é uma con-

! tribuição significativa para a busca de
\ soluções favoráveis aos interesses do

\ povo.

DEPOIS 
de analisar a contradição

existente entre os anseios popu-
\ lares e a política entreguista. e anlide.-
\ mocrática que vem executando, embora
| de maneira vacilante, o governo do sr.
. Kubitschek, o secretário geral do P.C.B.
| conclui que é possível modificars? a po-
\ lítica interna e externa do país num
\ sentido democrático e progressista.
\ Prestes não se limita a constatar essa
| possibilidade, nias indica o caminho
| pelo qual será possível levar à derrota
\ a política atuai do governo e impor a
\ mudança de rumo que o povo exige.
1 Êste caminho ê a união dos patriotas

e democratas, desde a classe operária
até as mais amplas forças patrióticas,
entre elas o setor nacionalista do go-
vêrno, cujo representante mais autori-
zado é,hò momento, à general Teixeira
Lott. Na luta em defesa da soberania
nacional, pela garantia das liberdades
democráticas a todos os cidadãos, pela
paz e amizade com todos os oaíses,
contra a carestia e pelas aspirações dos
trabalhadores, a ação unida das ampla*
massas e do setor nacionalista que atua
no governo pode conduzir à derrota da
política do imperialismo ianque e de
seus agentes e abrir um novo curso
na política nacional.

IJTTA certamente quem pense em sjIu-
^ il cionar as atuais contradições em
Ú que se debate o governo com golpes de

Estado ou ditaduras salvadoras Re-
ú veste-se, assim, da maior oportunidade
% a advertência feita por Prestes contra
| uma solução que implique em rasgar a
$ Constituição e mergulhar o paia na
| aventura dac juntas militares. Ao povo
| não interessa de modo algum a supres-
$ são das franquias constitucionais, mas,

ao contrário, a manutenção e ampliação' 
dessas franquias,1 que podem e aevem

| ser utilizadas na organização de pode-
\ rosos movimentos de massas capaze? de
| derrotar a orientação entreguista qover-
\ namental.
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A 
REALIDADE indica que nas atuais

condições é de fato possível impor
$ uma mudança na política dò país. Bas-
| tá atentar nas dificuldades crescentes
% que encontram os setores reacionários e
$ entreguistas djS governo para aplicar
\ seus planos, em face da resistência opôs-
l ta pelas forças patrióticas de fora e
\ de dentro do aparelho estatal. Se è
| verdade que consumou a entreaa de
\ Fernando de Noronha, o governo não
\ pôde até agora ceder o petróleo aos
I trustes. Cresce dia a dia o poderio das
| forças nacionalistas que, no parlamento.
I na imprensa, nas escolas, nas fábricas e
% nas ruas, clamam por uma nova política
| por uma política patriótica e democrá-
\ tica.
m

¥ IM FATOR que, contribuirá de modo
\J decisivo para a vitória dessa nova
politica é precisamente o movimento na-
cionalista, ao qual Prestes dedica parte
de suas declarações. Caracterizando o
movimento nacionalista como uma fren-
te única que constitui o «início da
cristalização dos anseios patrióticos, de-
mocráticos e progressistas de amplos
setores da população, incluindo desde
operários, camponeses e intelectuais até
industriais, comerciantes e fazendeiros»,
afirma Prestes que os comunistas dele
participam com entusiasmo e tudo farão
para impul :oná-lo e transformá-lo em
verdadeiro movimento de massas. Os
comunistas não renunciam a sua ban-
deira revolucionária nem ocultam as di-
vergências que os separam da burgue-
sia. Mas, dentro do movimento nacio-
nalista, buscarão reforçar a unidade
em torno da plataforma comum, apro-
ximar as tendências divergentes e pôr
de lado tudo que possa separar e, por-
tanto, enfraquecer a frente única. «No
momento — conclui Prestes — o essen-
ciai é que nos unamos contra o inimigo
comum, o imperialismo norte-americano
e seus agentes brasileiros». Para modi-
ficar a política do país numa direção
favorável aos interesses do povo é in-
dispensável, portanto, concentrar o ata-
que no inimigo principal c procurar ga-
nhar para o campo das forças naciona-
listas todos os que estiverem dispostos
a empreender tal luta. §

SOMENTE 
um Partido Cot: mista |

forte e unido, firme do po; o-de- |-vista ideológico e flexível em sua alui- j
ção tática, será capaz de conduzir a? g
massas a grandes movimentos que al- 0
terem decisivamente o sentido da oolíti- 0
ca nacional. São de grande impvrfân- Ú
cia, portanto, as questões da unidade 0
do Partido e da luta pela correção dos 0
seus erros e defeitos, às quais se refere j
Prestes na última parte de sua entre- 0
vista. Depois de desmascarar Agildo |Barata e seu grupo divisionista, que re- j|
negaram o Partido da classe operária e 0
se afundaram no charco da atividade £
antipartidária, Prestes estabeleci uma p
clara distinção entre eles e os militantes^
honestos, quc foram iludidos e envolvi- á
dos em suas manobras mas que saberão g
encontrar novamente o caminho do Par-
tido. Finalmente, acentua a necessidatie.
da luta nas fileiras do Partido pela abo-
lição do sectarismo e do dogmatismo
pela correção dos maus métodos de dl-
reção, contra o arbítrio e o mandomsmo
dos dirigentes, contra qualquer discri-
minação por motivo de divergências de
opinião, pelo desenvolvimento da Aemo-
eracia interna e pela prática efetiva Ha
direção coletiva.

A 
LUTA em dum frentes, contra o
revisionismo e o oportunismo,

contra o dogmatismo e sectarismo, é
realmente o caminho que assegurará ao
Partido a fidelidade aos princípios mar-
xistas-leninistas e o florescimento de
sua capacidade criadora, a firmeza re-
volucionária e a ligação viva cem as
massas, colocando-o à altura de sua
missão de vanguarda.
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Os Metalúrgicos do Distrito Federal, Concentrados em Frente à
Sede do SindicaMguardavam as Notícias e palavras do ordem

(Reportagem na Página Central)
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PARA ONDE VAI ISRAEL.
ARTIGO DE S. MIKUNIS, SECRETARIO GERAL DO

PARTIDO COMUNISTA DE ISRAEL
( na 4* página )
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FORTALECIDA A AMIZADE ENTRE
A UNIÃO SOVIÉTICA E A TCHECOSLOVÁQUIA

Rc£iilt;u.ns da visita da delegação soviética encabeça-
da por Bulganirie Kruchiov ~ Unidade de pontos-de-

vista entre o P.C Ü.S e o P. C. da Tchecoslováquia
àf% entusiasmo com que foi acolhida na Tchecoslováquia a^¦^ delegação oficial soviética que acaba dc visitar c paí«•onatíttllu prova eloqüente da unidade e du amizade que une
«•_ dois povos. Km grandes comícios nas principais cidades
áo país, e no decurso de Importantes reuniões com os operários
das grandes fábricas tchecas, os dirigentes soviéticos tiveram
a oportunidade de debater, em íntimo contacto com ns massas
•s problemas do estreitamento das relações e da cooperação
•ntre as duas nações e do reforçamento do movimento comu-
¦inta internacional.

A delegação soviética compreendia o primeiro ministro
Bulganin, o primeiro secretário do P, C, da União Soviética,

M\®im ,0 .SKretárjo do Comitê Ceiitral„ do P;J1 da-Jto-. ,0. comunicado conjunto sô-ma, Ivashenko, o.Residente-*. Xonsçlho Cen ral dos Sindi- brc a vi_u a da delegação d»•btos Soviéticos, Grishin, o primeiro vice-mlnistro do exterior
da U. R. S. S., Patoiishev. Os visitantes foram recebidos e
acompanhados em sua excursão através dos principais centros
Industriais do pals pelo primeiro ministro tcheco Stronki nelo

Srimeiro 
secretário do C. C. do P. C. da Tchecoslováquia

íovotnl, e por outros membros do govêmo e da direção do
parudo.

audaz e resolutamente contra
as manifestações de reM~.Ioh.s-
mo, contra o sectarismo e o
dogmatismo»¦ «O Partido Co-
munlsta Tchecoslovaco», con*
cluiu Kruchiov; «pode orgu-
lhnr-sc legitimamente da gran-
de contribuição quc dá ao for-
talecimento da unidade dos
partidos conumistar, e opera-
rios e de todo o movimento
operário intcrnacioral»

De volta a Moscou, Nikita
Kruchiov referiu-se detalhada-
mente, em um discurso pro-
aunciado no Palácio de Espor-
tes do Estádio Central Lenin,
ao «elevado prestigio do Par-
tklo Comunista da Tchecoslo-
jáquia, e á estima de que
goza entre o povo do pais».
«O Partido Comunista da
Tchecoslováquia íêz-se credor
áêase respeito porque loi sem-
pre um partido de ação revolu-
ekmária, um partido marxis-
la-leninista». «Durante as con-
versaçóes,» disse ainda Kru-
ehiov, «confirmou-se mais

uma vez que a unidade leninfs-
ta dos partidos comunistas e
operários, a unidade monolíti-
ca de suas fileiras e a coesão
dos seus órgãos dirigentes,
baseados nos princípios mar-
xistas-leninistas, são a fonte
da íôrça e da invencibilidade
do partido». «Podemos dizer
com grande satisfação que o
P. Comunista da Tcnecos!o-
váquia luta inflexív-dmente
pela pureza da doutrina m**r*
xista-leninista». «Sempre ma-
nifestou e manifesta sua leal-
dade aos princípios do inter-
nacionalismo proletário e luta

ai soviética á República Tche-
coslovaca declara que, atra-
vés de negociações «transcor-
ridas em ambiente cordial e
amistoso, de compreensão mú-
tua plena e fraternal», «foram
examinadas as questões da
ampliação e do aprofunda-
mento das relações entre a
U. R. S. S., ea Tchecoslo-
váquia, em todos os seus as-
pectos». «A U. R. S. S., e
a Tchecoslováquia consideram
que a tarefa fundamenta] de
todas as fôrças pacificas é
lutar pela paz, pela proibição
absoluta de arma nuclear e
pela cessação imediata de to-
das as explosões experimen-
tais». Ao trocar impressões
sôbre a questão alemã, as duas
partes constatam que a poli-
ca dos círculos governamen-
tais da República Federal Ale-
mã não favorece a eliminação

do pcriijo de guerra na Eu-
rupa. «O militarismo gemia-
no-ocidental, eom a fcon.ven.ia
dos Estados Unidos, (Irã Hro-
tanha c França, dc..» wol-.-e
uma propaganda chovinista,
com desígnios agressivos e
prepara a fasciti/.açào om* !e-
ta do país». «Isso obriga os
povos amantes da paz a refor-
curem a sua vigilância, cons-
tantemente, e a intensificar
sua disposição de responder a
qualquer maquinação aos mili-
taristas da Alemanha Ociden-
tal». «A União Soviética e
a Tchecoslováquia confirmam
uma vez mais sua fidelidade
ao Tratado de Varsóvia e aos
compromissos assumidos por
seus participantes, no interês-

.se da manutenção da paz c da
segurançáT*

As conversações confirma-
ram também «a plena unidade
dos pontos de vista do P. Co-

munista da U. R. S. S. e do
Parudo Comunista da Tche*
colosváquia sóbre todos os as-
uuntos». «Os representantes
do Partido Comunista da
U. R. S, S.-, apreciaram fa-
vorávelmcnte e se mosrraram
completamente do acordo com
as medidas do Comitê Central
do Partido Comunista da
T%hecoslováquia no terreno
político, ideológico e econômi*
co>. «O Partido Comunista da
Tchecoslováquia se solidarizou
plenamente com as resoluções
de junho do P. C. U S.,».
«O desmascara mento do gru-
po antileninista». diz o comu-
nicado, «servirá para lortele-
cer a unidade do P. C U.S.,
e assegurará o feliz «rumprl-
mento da linha geral do par-

...tido, )txaçn.da..-pe-lo--XX-....Con-
gresso do P. C. U. S.»

«Ambas as delegações con-
firmam uma vez mais que a
unidade leninista das Meira*

do partido, com bane nos pr-kcipios marxistas leninlstas i
• fonte da íôrça e da 'nvenii
bilidade do Partido». «Amboi
os partidos consideram que iluta intransigente pela ur*
dado de suas fileiras, contrt
qualquer manifestação de Ir»
clonismo ou dc grupo, é devei
sagrado de todo comunista Oi
re prci .ntantes do P. C. U. £e do P. C, da Tchec>slov4,
quia destacaram «a neees«V
dade de continuar a J_n
contra o revisionismo, que sjg,
nifica a penetrasfto da Idr»
logia burgueza c inimiga nai
fileiras do Partido».

«A visita da delegação ©fH
ai da U. R. S. S., e os rt*
sultados das conversações ca
lebradas nesta ocasião conll*\
mara que existem as melhorei
cõhTli<^-*-para..ron*_ta\_ar «fortalecer a fraternal ami»
de e a colaboração entre mdois paises».

Discussão na ONU
Do Caso da Aigélia

Vinte e um dos países aíro-
asiáticos do grupo de Bandung
requereram, a 18 d. corrente, quea questão da Argélia fosse bis.
crita na ordem do dia da próxi-ma sessão da Assembléia Geral
da ONU. Os imperialistas fran.
ceses tém sempre oferecido te-
naz resistência a que o assunto
seja seque? debatido na ONU,
baseados na tese de que se trata

Pedida por 21 países afro-asiáficos — Pro*
segue o massacre de argelinos pelos franceses

de p.obiema interno da França, conhecido advogado AU Bouraen,
dejel, membro do Conselho Mun,
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SÃO DIFÍCEIS de prever-se o* resultados das eleiçõesae domingo próximo, na Argentina, nas quais 9.600.000
de eleitores escolherão, entre cêrca**mle dois mil candidatos,aqueles que deverão ocupar as 205 cadeiras da "Conven-
ção de Reforma", nome dado oficialmente à assembléiaconstituinte, com poderes limitados, convocada vela JuntaMilitar. Multiplicam-se os partidos políticos, inclusive pelasubdivisão dos partidos tradicionais, como é o caso daUnião Cívica Radical, cujas facções principais são a UniãoCívica Radical do Povo, ligada ao atual governo, e a União
Cívica Radical Intransigente, que é o principal partido deoposição, liderado por Frondizi, candidato potencial à Pre-
sidência da República. Treze partidos politicos de âmbito
nacional disputarão as eleições, ao lado de mais de uma
dezena de partidos regionais, enquanto nada menos que
quatro outros partidos de âmbito nacional se absterão, obe-
decendo à palavra de ordem lançada em Caracas pelo ex-
ditador Peron.

Êsse extraordinário fracionamenio das agremiações
políticas reflete a complexidade da situação política argen-
tina e as profundas contradições existentes, inclusive no
interior das classes dominantes. O fato que está centrali-
zando as atenções, não só na Argentina mas mesmo inter-
nacionalmente, é no entanto a participação nessas eleições
do Partido Comunista, já agora assegurada, em todo o
país, pela decisão da instância superior do Poder Judicia-
rio na província de Buenos Aires. Todos os cálculos e pre-visões dos "observadores internacionais" giram em torno
da votação a ser obtida pelo partido de vanguarda da
classe operária da nação irmã, e alguns chegam mesmo a
fazer especulações evi torno de um possível apoio "secre-
to" de Peron, numa tentativa evidente de diminuir anteci-
paãamente a importância dos êxitos prováveis dos comu-
nistas argentinos.

As eleições de domingo resultam de uma manobra "con-
tinuista" de Aramburu. O chefe da Junta Militar, ao assu-
mir o poder, decretou a nulidn.de da Constituição Peronista
de 191,9, e declarou formalmente em vigor a velha Cons-
tituição de 1853. Para que essa declaração se transformas-
se evi realidade era no entanto necessário convocar as
eleições para Presidente da República e para o Parlamen-
to. Com o fim de postergá-las, Aramburu, no mesmo d?a
cm que fechava todas as organizações democráticas a pre-
texto de "golpe comunista iminente", decretou a convoca-
ção prévia de uma Constituinte sui-generis, com poderes
limitados, o simples reforma de meia dúzia de artigos da
Constituição de 1858. E' para esta Constituinte .que se rea-
litam 06 eleições de domingo. I .

A posição dos partidos políticos em relação ao pleito é va-
riáveti Vários partidos; como a União Cívica Madical, com o
candidato á Protnd&ncia Arturo Frondizi á frente, partici-
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IArgentina
parn das eleições unicamente com o-objetivo ãe, se obtiveremmaioria, declarar mulo o decreto de Aramburu e determi-nar a realização imediata das eleições gerais. Outros, deorientação peronista, ou pretendem utilizar a Constituinte
para declarar cm vigor a Constituição de 191,9, ou aconse-
lham seus eleitores a votar' em branco, como protesto.A posição do Partido Comunista é de que quaisquereleições presididas, pelo governo Aramburu serão necessà-
riamente viciadas, e não poderão representar conveniente-
mente as diferentes tendências da opinião pública. Toda aatuação do Partido Comunista tem sido no sentido da orga-
nização imediata de um amplo governo de coalizão demo-
crática, que respeite as liberdades e defenda a soberania
nacional, criando assim as condições necessárias à reali-
zação de eleições honestas, com a participação ãe todos os
partidos, sem quaisquer discriminações. No entanto a "Con-
venção de Reforma", apesar de seus defeitos de origem,
poderá ser utilizada para a conquista de certas reformas
democráticas, inclusive para a modificação ão sistema elei-
toral, que, pela Constituição reacionária ãe 1853, impedia a
representação dos partidos minoritários, pois não adotava
o sistema proporcional. E' nesse sentido quc o Parlido Co-
munista Argentino participará das eleições tíe domingo.

Embora não disponhamos dos dados necessários parauma previsão mais fundamentada, não nos causaria sur-
presa um progresso apreciável, e talvez mesmo espsta-
cular, do Partido Comunista da Argentina. Sobretudo a
partir da queda de Peron, o Partido tem-se desenvolvido
bastante. Isso se verifica não só pelo extraordinário
aumento dos seus efetivos, que quintuplicaram, como, so-
bretudo, pela sua crescente influência entre as massas.
Foi em grande parte graças à atuação do Partido Comu-
nista da Argentina que se reforçou, nos últimos tempos, a
unidade da classe operária, tornando possivel o êxito da
greve-monstro de 2J, horas por meio da qual mais de *
milhões de trabalhadores argentinos protezlaram há pou-
cos dias contra a política antipo2>ular de Aramburu. A gre-
ve foi comandada pela Comissão Intersindical de Buenos
Aires, organização criada pelos operários comunistas, pe-
ronistas e sem parlido para substituir a Confederação Ge-
ral do Trabalho, que se encontra sob intervenção gover-
namentál. Ao lado disso é crescente o prestígio do Parti
do não só no proletariado, mas em todos os demais setores
da sociedade argentina que lutam pela paz, pela indepen-
déncia nacional, e pelas liberdades, graças à sua politica
conseqüente contra a ação ão imperialismo norte-ameri-
cano e contra a política entreguista e as violências da
ditadura militar. Um sucevso importante do Parlido Comu-
nista da Argentina nas eleições de domingo poderá ter con-
teqüências altamente positiva* não *ó na evolução politica
da nação irmã como também em outro* paise* da Amé-
rica Latina, inclusive no nosso.
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Apesar disso já a Assembléia
Geral havia aprovado, em ses.
são anterior, uma moção exprt-
mindo a esperança de que uma

solução pacifica,,justa e demo-
crática fosse encontrada, de con-
formidade com os princípios da
Carta da.i Nações Unidas. No
entanto, segundo afirma o me.
morial des 21 paises afro-asiatl.
cos, "continuam os sofrimentos
e as perdas de vidas humanas
que vãc aumentando, na Argélia,

e o curso dos acontecimentos,
ali, não evolui na direção de uma
solução pacifica e justa, de con.
formidade com os princípios da
Carta". "Se continuar a tendên-

cia atual, com o seu cortejo die
violência e hostilidade, tal solu.
ção estará mais afastada do que
nunca".

O memorial insiste também
na necessidade de um inquérito
internacional sôbre as verdade!-
ras circustâncias em que se deu,
em maio último, o massacre da
população masculina da aldeia
de Melcuza-Kasbah, atribuído
pelo governo francês a guer-
rilheiros árabes. A opinião pú-

blioá mundial já por diversas
vezes manifestou sua indignação
pelas outras infligidas aos

árabes pelas tropas imperlalis-
tas francesas, inclusive o exter-
minio em massa de aldeias intei-
ras, sob a acusação de "ajuda
aos rebekhs". Ainda recentemen-
te as agencias telegráficas des-
cr.veram um "comando puniti.
vo" realizado poi- pára-quedistas
franceses nas ruas de Argel du-
rante o qual foram mortes a ra.

jadas de metralhadoras numero-
sos muçulmanos. O "suicídio" do

dial da Pax, foi mais um crinn
da policia colonialista francesa i
ainda estão bem vivas na me.
mória de todos as repercussõei
da denúncia feita por um conhe. |cido Jornalista de Paris sôbn: ai 

'
atrocidades cometidas contra m
patriotas árabes, e da demiss&o,
em sinal de protesto, de um g;.
neral em m*'ssão na Argélia. Sãi
portanto bem fundadas as da.
vidas levantadas sobre a versão
oficial do massacre de Melcuza.

Ao mesmo tempo em que en
ftíità essa demarche na ONU, i
dirigente sindical Pathl Kamcl,
Secretário-geral da Confederação
Internacional dos Sindicato!
Árabes d):clarava no Cairo qu»"a única maneira de resolver i
questão da Argélia seria a França
depor suas armas". FatM Kamel,
comentando uma resolução da
organização internacional doi"Sindicatos Livres", classificou.!
de tentativa de Iludir o povo d»
Argélia para submete.lo aos co.
lonjallstas franceses, e Insistiu
em que as negociações para uma
srlução justa só poderão realizar.
se depois qurs as tropas colônia,
listas evacuarem completamenti

o pais. Apelou finalmente a to.
dos os trabalhadores para qui
apoiem a luta do povo da Argélia
por sua Independência.

Existem na Argélia vâríoi
campos de concentração, onde es.
tão presos milhar.s de. patriotas
árabes, entre os quais o arquiteto
Bouchama Abderraman, muito
conhecido no Brasil, onde esteve
ba alguns anos, como represen-
tante oficial do Conselho Mun.
dial da Paz num congresso d»
paz realizado em São Paulo*

INTERVENÇÃO IMPERIALISTA
EM OMAN E MASCATE

¦ ^"•^^^•rWW

Telegramas de Londres, do
Cairo e B.irute revelam que
tropas britânicas estacionadas
em Kênia estão sendo envia-
das ãs pressas aos sultanafos
de Oman e de Mascate, para
ajudar o sultão Sr.id Ben
Saimur a reprimir uma rebe-
U3o de várias tribus árabes
qwa já .tor;-* dominado oua-sl
todo o território de Aman e as
agências de noticias revela.n
ainda que o sultão conta «ape-
nas com seu pequeno ext*r»
cito de 2 000 homens, que,
desde o tratado de 1839, •
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nloos» Como se vè, a siíuaç-^
existente nessa região é an*
loga àquela que prevalecia n«
Jordânia antes da expulsão «W
general Inglês Glubb Pacliá.
Algumas «fontes autorizadas»
insinuam em Londres que **
tropas rebeldes estariam eq'-r
padas oom annamen^ no*"-
te americanos, fornecidos pc'°
rei da Arábia Saudita, mas •
Iman de Oman, considerado
o chefe da Insurreição, ihií
de am» luta pela Independ^»
ela o pela liberdade, conti*
• domtmgfto ém bnpertoW*
fcft-fto.
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Entrevista de Prestes Sôbre a Situação
Política e a Unidade do Partido
Umn poderoso «movimento de massas pode derrotar a política entre-

«guiffta do governo e levar a uma política interna e externa patriótica e
democrática — Os mais profundos «anseios do povo começam a tomar
forma no movimento nacionalista, frente única integrada por diferen-
U» forças sociais — A tentativa divisionista do renegado Agildo Barata

não abalará as fileiras do P.CB
O Bvmí wim%t Pn'1 éo PCB, Luis Carlos Prestes, *.<m-

cedeu à 1MPKMNBA POPVLAE • importante antraviaia, qm
abaixo ptibMco»»oa-'

TERGUNTA — Q-*© pensa ia atual situação potftk» éa
(Irasil e do govêmo do ar. Juscelino Kubi tschek ?

TíESFOSTA-—- Sfin^nuroerpsos os elementos positivoi
na atual situação politica. Eles'nos 

''j«eTrifil(enTprever--nevcs---9--

maiores êxitos na luta do povo brasileiro pela independência,
pelas liberdades e pelo progresso. Citemos apenas a amplitude
e a profundidade que ganha no país inteiro a luta em defesa
dos Interesses nacionais, particularmente em defesa da Pe>
trobrás, e que não pode deixar de ser acompanhada da luta
em defesa das liberdades democráticas e do nível de vida
dos trabalhadores. Esta luta se manifesta principalmente
através da organização do chamado movimento nacionalista
que surge, independentemente e acima de divergências poli-
ticas e de quaisquer diferenças de classes, como fruto da
Iniciativa popular e sob as mais variadas formas, e avança
Inexoravelmente no sentido da unificação em escala nacional.
Sâo os mais profundos anseios do povo que começam, assim,
a tomar forma. São os grandes ideais de independência eco-
nômica do Brasil, dc liberdade e progresso que ganham aj
massas e tendem a transformar-se em força que nada nem
ninguém poderá deter.

O que há de negativo, porém, na situação política está
na contradição cada vez mais profunda entre êsses anseios
do povo, que traduzem os supremos interesses nacionais, e
a política que vem sendo realizada pelos governantes era
geral, mas particularmente pelo governo federal. O sr. Jus-
eclino Kubitschek subiu ao poder com amplo apoio popular
e dispunha, assim, de todas as condições para realizar ura
governo progressista que colocasse o Brasil no posto que
lhe cabe no concerto das nações que lutam pela coexistência
pacifica, pela democracia e pelo progresso. Preferiu, no en-
tanto, tomar o caminho oposto, servir de instrumento aos se-
tores mais reacionários e aos agentes do imperialismo norte*
•americano. Como não podia deixar de ser, essa política
antinacional e antipopular levou-o, em menos de dezoito
meses no poder, k difícil situação atual, de desprestígio e
crescente impopularidade.

Com a cessão de Fernando de Noronha aos militaristas
ianques, o governo do sr. Juscelino Kubitschek colocou-se
abertamente a serviço da politica guerreira e agressiva do
governo dos Estados Unidos e, embora ainda vacile, decla-
rando-se partidário da Petrobrás e recuando, como no caso
de Capuava, ou cedendo, como vem em geral fazendo, diante
da pressão organizada de cada setor social — dos operários
que reclamam melhores salários, dos fazendeiros que exigem
melhores preços para o café ou para o cacau —, na verdade
enleia-se cada vez mais nas tramas do imperialismo norte-
¦americano. Êste, porém, faz exigências crescentes e, quando
o governo não cede, pressiona ainda mais — não desiste
de apossar-se das riquezas nacionais, a começar pelo pe-
tróleo, e desejaria evidentemente um «governo forte», capaz
de esmagar o movimento operário e patriótico no país. De
outro lado, a experiência comprova que nenhum governo
pode, na atual situação do mundo e do país. ser insensível
às exigências populares e que um poderoso movimento de
massas pode derrotar a atual politica do sr. Kubitschek, já
que êste não faz o que quer mas o que pode para servir
aos imperialistas e a seus agentes brasileiros.

Isto explica a situação de incerteza, de instabilidade,
de desconfiança generalizada, de descontentamento crescente,
que atravessa o pais e que não pode deixar de ser transitória.
Como será ela, porém, superada ?

Ao que parece, o ar. Juscelino Kubitschek e outros po-
liticos estreitamente ligados aos círculos mais reacionários
e aos monopólios ianques ainda supõem possível vencer as
dificuldades do momento através de um acordo entre os di-
rigentes dos partidos políticos. Apelando para uma suposta
«pacificação, desejam uma espécie de «união sagrada» con-
tra o povo e os interesses da nação. E' evidente, no entanto,
que só os políticos mais reacionários e desligados do povo
poderão concordar com isto. Não é por acasa-aü£jMas.as_<__
tentativas até agora realizadas de semelhante «pacificação»
tiveram como conseqüência mais imediata o aprofundamento
das contradições que dividem os partidos políticos e se re-
fletem no seio do próprio governo. Trata-se, pois, de uma
solução praticamente inviável e que mesmo no caso de um
êxito momentâneo só poderia precipitar a crise política no
país. Não tem, na verdade, nenhum futuro qualquer governo
que não se apoie no povo, que se conserve surdo aos re-
ciamos dos trabalhadores e demais setores progressistas da
população e que pretenda realizar uma política antinacional.

Nós, comunistas, pensamos que a solução é outra. Os
Interesses nacionais reclamam efetivamente o entendimento
e a aproximação de todas as correntes e tendências políticas,
mas em beneficio do povo e em defesa dos supremos inte-
rêsses da nação. Estamos convencidos de que a unidade dos

Êatriotas 
e democratas, acima de quaisquer divergências po-

ticas, incluindo representantes de todas as classes sociais
— Inclusive naturalmente a classe operária e aeu partido
político, o Partldo Comunista do Brasil —, pode conseguir
modificações Importantes no sentido democrático e progres-
ftsu da política interna e «-eterna do país. O que epow
tamiiln reetama é «ma **¦*» «MM tto **¦*•« • ~J—

FAGDUS

LUIZ CARLOS PRESTES
mento com todos os povos, a denúncia do ajuste lndecoroso
que permite a transformação de Fernando de Noronha em
base militar dos Estados Unidos, é a defesa intransigente
da Petrobrás, são medidas efetivas de reforma agrária e
contra a carestia da vida, é a proteção da indústria nacional,
é a eliminação dos entraves no comércio com todos os países,
a garantia, sem discriminações injustas e inconstitucionais,
das liberdades democráticas.

Dirigimo-nos por isto a todos — líderes e partidos po-
liticos — que queiram lutar por estas e outras reivindica-
ções patrióticas, convidando-os a entendimentos que permitam
coesionar em torno de uma plataforma comum os mais am-
pios setores da população. Estamos prontos a marchar com
todos, acima de quaisquer divergências políticas, e a par-
tlcipar de ações comuns e daremos nosso inteiro apoio ao
govêmo que se dispuser a realizar a plataforma comum.

No mundo inteiro são cada vez mais poderosas as forças
que lutam pela paz e não há dúvida que é no sentido da
preservação da paz e da diminuição da tensão que evolui
neste momento a situação internacional. Os belicistas norte-
-americanos não desistiram, no entanto, de seus planos
agressivos e continuam ameaçando a paz mundial. No me-
mento, tudo fazem no sentido de conter e dificultar o mo-
vimento emancipador de numerosos povos em luta contra
o colonialismo e tratam de reforçar suas posições — eco-
nômicas. políticas e militares — em todos os países da Amé-
rica Latina. Com êste objetivo, estimulam os golpes de Estado
7Hn~*5**l*g~*~*â''^^ ' a-tcasâs, .das-
quais pensam poder intensificar a exploração de nossos
povos e a pilhagem das riquezas naturais de nossos países,
assim como liqüidar suas incipientes indústrias nacionais.
Diante do desprestígio crescente do governo do sr. Juscelino
Kubitschek, já se fala em sua possível renúncia ou — o
que é pior — em golpes de Estado e em ditaduras salvado-
ras. E' necessário evitar esse perigoso caminho. Sem precisar
rasgar a Constituição ou ameaçar o pais com uma ditadura
militar, é possível conseguir modificações no sentido demo-
crático e progressista da política externa e interna do país.
A unidade e a luta da classe operária e demais forças pa-
trióticas, entre elas, dentro do atual governo, o setor nacio-
nalista, cujo representante mais autorizado é, no momento,
o general Teixeira Lott, poderão realizar tais modificações.

De qualquer maneira, é indispensável que todos os de-
mocratas e patriotas se mantenham vigilantes. Só a força
das massas poderá salvaguardar as liberdades democrática*
e impedir a instauração de uma ditadura, só as massas na
rua poderão defender vitoriosamente o petróleo brasileiro
do assalto da Standard OU e conseguir que ahamé»m»m a

pátrio os militaristas ianque*.
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rnUWNTA — Qual a »«*»*>» do rmUdo C<*__
ê» BraaU em faoe éo movimento utteknuüiKUi em ruruof

RESPOSTA — O que ae denomina hoje de movimentai
nacionalista em nosso país constitui como que o ;niclo da
cristalização dos anseios patrióticos, democráticos e p-o-
gressistas de amplos setores da população, incluindo desci*
operários, camponeses e lntclectui.1* até industriais, «orne?»
cíantes e fazendeiros.

Esse movimento, que estava em gestação e )í ne mi
nifestara sob diversas formas, agora, após a entrepa de Fei*
nando de Noronha aos militaristas ianques, ganha novo impul
so e irradia-se pelo país inteiro, como resposta vigoros» di»
povo à política antinacional e antipopular do atual governo.
Nós, comunistas, que sempre lutamos pela independência
econômica do Brasil, pelas liberdades e pelo progresso socia\
vemos com satisfação que essas idéias ganham os mais va»
tos setores da população e que agora já é das própris-j
massas que vem a iniciativa, são as próprias massas qu*»
em cada caso tratam de encontrar ss Justas íormag de or*
ganização para a luta.

Com diferentes origens e as mais diversas denomin**
ções, todos os movimentos nacionalistas que hoje surgeis
pelo país ldentificam-se por uma finalidade comum — todos
refletem a mesma preocupação de deíesa do petróleo bra-
Si.leiro, dos minerais atômicos e demais riquezas nacionais».
ameã~çaHaT"üé~'phligêM
traduzem os anseios patrióticos e o desejo de paz e dc r»
lações amistosas com todos os povos da maioria esmagador*»
da nação; exprimem as aspirações democrática* e progra*
sistás de amplos setores da população.

Os comunistas, que lutam pelos interesses doa trabalh**»
ros e apoiam as reivindicações progressistas da burguesia na-
cional e demais setores da população, participam com entu-
siasmo do movimento nacionalista, seja qua' for a forma em
que se manifeste, e tudo farão para impulsioná-lo, para trans-
formá-lo em verdadeiro movimento de massas, conseqüent»
e capaz de alcançar seus nobres e elevados objetivos. Dentro
do movimento nacionalista, os comunistas procurarão cumpri*
o seu dever de patriotas e democratas, tudo fazendo para ra-
forçar cada vez mais a unidade em torno da plataforma c*>
mum, para aproximar as tendências divergentes e para pôr
de lado tudo 

"que 
possa separar e, portanto, enfraquecer *

frente única contra os monopólios norte-americanos e sea»
agentes brasileiros.

O movimento nacionalista é evidentemente um mov»
mento de frente única do qual participam em torno de ba*
deiras patrióticas, oemocráticas e progressistas pessoas da»
mais diversas classes sociais e de todas as tendências, cor
rentes e partidos políticos. Assim como é falso chamar d»
comunistas a todos os que lutam em deíesa do petróleo bra
sileiro, como fazem os entreguistas e os jornais da reação
é igualmente errôneo supor que os comunistas possam po»
motivos de classe ou doutrinários ser contrários ao movimen
to nacionalista. Como comunistas, somos internacionalista*
e inimigos irreconciliáveis do nacionalismo burguês no que
tem de exclusivista e reacionário, mas jamais deixamos d*
apoiar o conteúdo democrático e progressista que tem •
nacionalismo nos países economicamente dependentes ou a*
micoloniais, como o Brasil.

Participando ativamente do movimento nacionalista, de»
tro dele mantemo-nos sempre vigilantes contra as tentat-
vas daqueles que em vez da luta intransigente contra *¦
opressor estrangeiro defenderem a conciliação com os mo
nopólios norte-americanos e quiserem afastar o povo do ca
minho da luta conseqüente pela independência econômica d»
Brasil, cor.tra a dominação imperialista e contra o regime p©
litico em que esta se apoia.

Não ocultamos jamais as divergências que nos separa»
da burguesia porque estamos convencidos de que só são for
tes os que lutam apoiando-se em interesses reais. No movi
mento nacionalista, operários e patrões unem-se na luta con
tra o opressor norte-americano e seus agentes brasileiros,
mas é evidente que lutam por interesses de classe que não
são os mesmos e com objetivos que não podem deixar ds
ser diferentes. Tudo que encubra êsses interesses e objo
tivos só pode enfraquecer os que lutam. Toda aliança para
ser proveitosa precisa ser leal — devemos ter consciência
do que nos une, mas também daquilo que nos separa. Além
disto, é ingenuidade supor que a luta em frente única dt
operários e patrões possa apagar os antagonismos de claasa

Enfim, a nós, comunistas, não nos interessa de forma-
alguma ocultar os fatos. Não enrolaremos jamais nossa ba»
deira revolucionária e reclamamos, antes e acima de tudr
o direito de dizer a verdade ao povo. Participamos com ea>
tusiasmo do movimento nacionalista que ganha o país ln
teiro, mas sabemos que dentro desse movimento marcha»
ombro a ombro os que defendem o atual regime político •
almejam por simples reformas e os que estão convencidos,
como nós, comunistas, que para garantir a independência
econômica do Brasil e o bem-estar do povo é indispensável
substituir por um novo regime político, efetivamente popular

.. e democrático, o atual regime de latifundiários e grandes~capitáTistãs7'òih"'q^^ Pai»

pelos monopólios norte-americanos. Através da luta
o jugo imperialista e da livre troca de opiniões, as massa»
serão ganhas para uma ou outra solução. No momento, •
essencial é que nos unamos contra o inimigo comum — •
Imperialismo norte-americano e seus agentes brasileiros. *
está nisto, fundamentalmente, a importância histórica da
movimento nacionalista em curso no país.

PERGUNTA — Como está sendo enfrentado o pr«Í!sJ««ai
da unidade do Partido na atual emergência ?

RESPOSTA — Mais uma vez, enfrentamos com êxito*
com firmeza e serenidade, a tentativa do inimigo contra a
unidade do Partido. Um grupo divisionista, embora tenha
conseguido durante algum tempo utilizar-se dos principais
órgãos da imprensa do Partido para difundir suas opiniões
contra a linha do Partido e para atacar a direção do Partl«°*
não pôde enganar como desejava os militantes do Partido, cho-
cou-se com o invencível sentido de unidade, essência do amor
ao Partido e do espirito de Partido que, como comprova»

ík «oéM tatfMftaatf» «Braiz.ido.s em nossas fileiras
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A agressão contra o Egito que havia tMe,

•ocxtuda pala Inglaterra, França e Israel a
fim do salvar as posições imperialistas per*«tidas na região do Próximo e Médio Orienta
e na África do Norte, voltou-se contra cs
agressor». Apressaram-se os governante*
norte-americanos a aproveitar a contundente
•Serrota dos imperialistas ingleses e franceses
ao Egito para alijá-los, paia herdar as suas
posições e reforçar o colonialismo nn «-egião
*cb a sua égide direta, na base da «doutrina
Eisenlio\ver>. Desde a cessação dos combates
no Egito, a «douüiTu,» cunstitui o fator es-
tencial da tensão que cresce no Próximo
Oriente, conseqüência direta da tentativa dos
imperialistas ue cinternacionalizar» o canal,
de se estabelecerem no golfo de Akaba e na
roüü de Gaza c de submeter os paises árabes
ao pacto de Bagdad ou a qualquer outra
forma de dominação imperialista.

Um uos fatores importantes, que ajuda a
reforçai* a tensão na região do Próximo e
Médio Oriente e sustenta a política imporia-
lista de «divide ut imperas», continua sendo
o conflito entre Israel e os paises árabes. A
existência deste conflito., permite aos ini poria-
listas americanos, franceses e ingleses utilizar""
os meios militaristas, que detém o poder cm
Israel, para os fins de pressão e chantagem
conlra o Egito e os outros paises árabes que
resistem ao colonialismo. Os imperialistas,
com os Estados Unidos à frente, aproveitam-
ae do conflito árabe-israelense, e da ajuda que
lhes dão os meios militaristas extremistas
Israelenses, para fins diveisionistas: fazer os
povos da região esquecer a sua luta contra
• imperialismo. É por esta razão que os
governantes americanos nada fazem para me-
Ihorar as relações árabe-israclrnscs, mas ao
contrário fazem tudo que podem para que
tais relações se tornem cada vez mais ten*
•as.

BEREOTA DA AVENTURA
Contrariamente ao interesse nacional de

Israel e em flagrante contradição com a von-
tade de paz de nosso povo, os meios milita-
ristas que estão no governo fizeram Israel en-
trar no campo dos colonialistas, escravizadores
fios povos e partidários das guerras, que sáo
ferozmente odiados par todes os povos do
Oriente árabe.

Um pais como o nosso, que tanto sofre
?ora a ausência de paz com os paises vizinhos,
íoi levado pelos circulos governantes — es-
isencialmente militaristas — a praticar unia
política de inimizade, de provocações, dc ope-
rações militares contra os paises vizinhos. Is-
to náo pode senão agravar o conflito árabe-
Israelense e diminuir as possibilidades de paz.

Um pais como Israel, que tem sua eco
comia a desenvolver, que deve resolver o
probiema de absorção de imigrantes (que ve-
gelam anos inteiros nos campos de trânsito
— «maabarot» — e em novas aldeias onde
enfrentam eondições inumanas) foi .-vado
por seus governantes a praticar uma política
de corrida aos armamentos, que absorve mais
da metade do orçamento do Estado. Os go-
vernantes fazem os operários e as massas
trabalhadoras pagar estas pesadas despesas,
preço da política de dependência para com o
Lrr.periaii.smo e de apoio dos seus pianos de
agressão e de colonialismo no Próximo
Oriente.

A prova? Não há prova melhor do que
«sta aventura militar israelense de 29 dt oiru-
bro de 193G contra o Egito. Tendo por base um
arranjo e de acordo cem os colonialista.*? bri'â-
Bicos e franceses, os meios militaristas israe-
leuses se incumbiram de atacar em direção
ao canal de Suez a fim de iornecer um pie-
texto à agressão anglo-francesa contra o
Egito, embora isso comprometesse, ao mesmo
tempo, a paz no Próximo Oriente e no mun-
do inteiro e a segurança e o futuro do Estado
de Israel. Eoi assim que, por erro de seus
governantes, Israel apareceu aos olhos do
mundo inteiro como um agressor que com-
promete a paz, serve ao imperialismo e cola-
bora com êie, como o inimigo da.s aspirações
à independência dos povos da região, como
um fator oposto à liquidação do conflito
•Xrabe-israelense,

A opinião pública mundial não aceitou
em absoluto a versão do governo de Israel
que pretende haver agido «independentemen-
te> e por razões de «defesa». Ela atribui à
aga»*2aisEi-j>»*»g«*ii*B'tra o Egiio as suas verdadeiras

Por S. MIKUNIS Secretário Geral do
Partido Comunista Israelense

ra/.ões: pois além dos objetivos criminosos
que se haviam fixado Guy Mollet e Anthony
Éden e que os governantes de Israel se tinham
apressado a servir, havia também os objetivos
próprios por estes visados. Em primeiro lu-
gar* a expansão territorial, sob o pretexto
de uma «libertação de uma parte de nossa
pátria ainda não libertada»; a seguir, a es-
perança de ditar ao Egito, graças à interven-
ção armada, uma paz que lhe impussese os
«fatos consumados*»; finalmente, o desejo de
assegurar a Israel o apoio das potências oci-
dentais, contra oe paises árabes, para uma
solução do conflito árabe-israelense baseada
em posições de íôrça.

Êstcs objetivos, (qualquer que seja o seu
disfarce), nada têm a ver com os verdadeiros
interesses de Israel. E hoje Mollet-Eden-Ben
Gurion não atingiram os wu> objetivos po»-
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que a correlaçfto de forças rio mundo não é
favorável ao campo ini] .rialista e tnfnbôm em
virtude da luta «lo povo egípcio e da pressão
da opinião pública mundial.

A exporimeia da triplico agressão contra
o Egito provou que o caminho da guerra ho
malogrou, que a política baseada sV.nc» as
«posições de íôrça» fracassou; que Israel não
obteve nenhuma vantagem com a aventura
egípcia, mas, ao contrário, foi-lhe causado uni
grave prejuízo do ponto de vista internacional
e do ponto de vista de sua posição no Próximo
Oriente. A sua economia sofreu duramente e
os interesses econômicos e sociais das gran-
des massas populares íoram duramente atln-
gidos. Nenhum dos problemas que sobtecar-
regam Israel — e o mais importante deles ó
o conflito árabe-israelense — encontrou sc'u-
ção. Ao contrário, estes problemas se torna-
ram mais complexos_e jnais ..gr.av.cs-.:-E-- evi-
dente- que IsiácT biiò"podia obter nqniln-
náo obtiveram pelu íôrça armada as duas
potências ocidentais, a Inglaterra e a França.
O fortalecimento dos movimentos de liberta-
ção nacional antiimperialista dos povos do
Oriente árabe, a simpatia e a solidariedade
que encontraram junto a todos os povos da
Ásia e da África e junto a todos os paises
do campo socialista, dão aos povos da região
a possibilidade de repelir o «diktat» dos colo»
niaiistas e dos circulos de Ben Gurion. Este
teve dc confessar a sua decepção, numa entre-
vista ao correspondente do «Eigarox* publicada
no dia 1G de dezembro.

A Serviço úq El5eiihower
A associarão do Es;ado de Isiael com o

imperialismo náo terminou com o fracasso
da aventura militar contra o Egito. E' que
certa gente se propõe a utilizar os círculos
que detêm o poder em Israel a fim de tirar
as castanhas do fogo para grande felicidade
dos reis do pstróleo e da finança do outro
lado do Atlântico. Desde a derrota anglo-
francesa, os imperialistas americanos estão
na primeira linha e os governantes israelen-
ses se colocaram, muito naturalmente, a ser-
vir os interesses americanos, na mesma base
das posições de íôrça.

Durante a época em que foi procasrnada a
evacuação das íôrças israelenses da Charm-
el-C h e i k h e da zona de Gaza, de no*
vembro de 195G até o começo de março da
1957, foi elaborado um novo arranjo entre
Israel e os Estados Unidos na base da «dou-
trina Eísenhower». Doravante cs governantes
americanos ditam o papel que Israel deve re-
presentar: servir a «doutrina»», fazê-ia avan-
çar retardando tanto quanto possivel a
evacuação das forças israelenses do territó-
rio egípcio conquistado. Neste sentido íoi exer-
cida pressão sobre o Egito para que consinta
na «internacionalização* do canal e aceite o
«diktat» americano.

ü papel de Israel é de tornar possível
o duplo jogo dos Estados Unidos, de uma
parte exigir «energicamente* que Israel re»
tire suas íôrças do território egípcio, e isso
piscando os olhos amigavelmente às capitais
dos países árabes; de outra parle sustentar a
«obstinação» de Israel em conservar o tem-
tório conquistado, intercedendo junto a êste
país e lhe fazendo promessas. Desta maneira
os Estados Unidos asseguram a qualidade de
«intermediário» e podem intervir militarmente
na região do Oriente Próximo. Durante êste
periodo de evacuação retardada veiu a deela-
ração americana concernente ao caráter inter-
nacional dos direitos de Akaba e «a disposição»
americana de deíender êste «caráter» pelo en-
vio de suas íôrças navais. Ao lado da vressão
americana sôbre o Egito para que êste con-
sinta na «internacionalização» do canal de
Suez — isto é, na dominação americana sô-
bre o canal — apareceu a pressão, mais leve,
na direção de Akaba.

A ameaça de uma ação militar contra a
zona de Gaza e o estreito de Akaba tem um
só objetivo: criar as condições de uma im-
plantação armada dos Estados Unidos nestas
zonas, seja diretamente, seja sob a etiqueta
da ONU. O exército israelense foi retirado de
Charm-eí-Cheikh e de Gaza, não pela aceitação
das decisões da ONU ou pela boa vontade em
relação aos árabes, para iniciar uma nova
página das relações árabe-israelenses, mas sim
após um novo arranjo de longo alcance com
os Estados Unidos. Deste modo a consequên-
cia mais séria da aventura egípcia e de seus
resultados imediatos foi o fortalecimento da
dependência de Israel ante as potências i.m-
perialistas, os Estados Unidos em primeiro
lugar!

Desde entáo os governantes Israelenses
não cessaram de proferir ameaças contra o
Egito, a Síria ou a Jordânia, em consonância
com as necessidades do momento dos colo-
niaiistas.

No debate parlamentar de 3 de abril últi*
mo, Ben Gurion mencionou um certe «dt
reito de utilizar a força» contra o Egito, para
«assegurar a liberclacle de navegação, que as

potências ocidentais teriam reconhecido a Ts*
rael, D.* sua parle, o ministério dos Negócios
Estrangeiros está entusiasmado porque «Is-
rael se reservou o direito de liberdade do ação»
cm Gaza o nos estreitos dc Akaba, e êle decla»
ra que se reportará <h declaração americana
em favor deste direito de liberdade de ação »
Em suma, comu se nada houvesse ocorrido,
sem levar absolutamente em conta a completa
falência da campanha de conquistas militares
e da «politica de força» dos governantes de
nosso país, os círculos militaristas agrupados
ern torno do Sr, Ben Gurion voltam a fa/er
ameaças e a brandir seu grande sabre Isso
inspira um temor o uma apreensão profundas
nas massas populares de nosso pais. O
perigo real que aparece através destas arma-
ças reside no fato dc que os imperialistas se
encontram ..por. detrás de Ben*"GurionJ....E-ês*-
lês'provaram^ derrotas

Saram à agressão e à íôrça.
E' por isso que veiu em tempo útil a ad-

vertência soviética a Israel e à França, de
28 de março de 1957, de não permitir o curso
de novas aventuras. Era o sinal de alarma
para os povos ante o perigo que lhes adviria
de uma nova conflagração no Próximo 0ri2n-
te. O governo soviético acentuou neste
documento que está firmemente convencido
de que é possivel regular todos os problemas
pendentes, não pela força, mas pacificamente,
pela via das negociações. E' a seqüência do
plano de paz soviético para o Próximo e
Médio Oriente, de 12 de fevereiro de 1957.

Os governantes israelenses não levam em
conta nem a advertência soviética nem o pia-
no de paz da URSS, exatamente como fazem
as grandes potências ocidentais, e isso prova
que eles não estão interessados num afrouxa-
mento da tensão e no estabelecimento da paz
na região. Esta política, que não leva em
conta a vontade de paz de nosso povo e que
põe em perigo nossa segurança e nosso íutu-
ro nesta parte do mundo, não poderá durar
muito tempo. O papel que os governantes
americanos reservaram ao governo do Sr. Ben
Gurion, segundo o acordo entre Pôster Dulles
e Golda Meir, a serviço da «doutrina Eise-
nhovver», está em flagrante contradição com
o interesse da paz e o interesse nacional ú«
Israel.

A POLÍTICA JUSTA DO
PARTIDO COMUNISTA

O nosso Partido Comunista — o único
entre todos os partidos israelenses — liei
ã causa da paz, ao interesse nacional de Israel
e ao internacionalismo proletário, condenou
firmemente e sem hesitação a agressão dos
governantes israelenses contra o Egito
Êle denunciou a campanha conduzida contra
a URSS, a quem o povo de Israel deve ao
contrário, agradecer a ajuda prestada duran-
te o nascimento de nosso Estado, assim como
os seus esforços pela paz no Próximo Oriente.

Nosso partido tem o direito de se orgu-
lhar de que as suas ftdveríêneias feitas antes,
durante e depois da aventura niiliíar contia
o Egito foram plenamente justificadas; o de-
senvolvimento dos acontecimentos provou que
nossas advertências e nossa difícil luta du-
rante esta época tinham por fundamento nossa
profunda preocupação pela segurança e pelo
futuro de Israel, fruto de uma apreciação exa-
ta das forças que atuam na arena internacio-
nal e no Próximo Oriente.

Estes meses reservaram difíceis provas
ao nosso Partido, a todos os nossos camaradas,
a todos os membros das Juventudes Comu-
nistas e a todos os nossos simpatizantes; mas
todos passaram por tais provas com honra.

Esta atitude se torna possível graças à ln-
teira e plena confiança dos membros dc Par-
tido na equidade e na justeza de nossa po-
li tica.

Nosso Partido vè na política de depen-
dência, conduzida pelos governantes de nosso
país, a fonte essencial de todos os males de
Israel. A experiência história confirma pie-
namente esta tese. Uma radical mudança da
política israelense é necessária a fim de as*
segurar a independência do país, se desen-
volvimento econômico, a melhoria de suas po-
sições políticas no mundo, a fim de *:riar as
condições para uma paz justa e durável entre
Israel e os países árabes, para o progresso
social e as liberdades democráticas do povo.

O problema do conflito árabe-israelense,
que constitui um foco de guerra e ajuda as
potências ocidentais a praticar a sua política
colonialista no Próximo Oriente, nâo é, no
fundo, sinão o problema de luta contra o im-
perialismo... A liquidação deste problema
está ligada à solução do problema palestino.
Nosso Partido tem constantemente alertado
contra a desastrosa política do governo, que
consiste em ignorar os direitos nacionais do
povo árabe palestino. Para nosso pesar, as
nossas opiniões têm sido confirmadas: ¦ po-
litica antiárabe do governo tornou o terreno
propício, no Oriente, k» t**ndto(*iaa visando a

esmagumento de Israel. W por
tinuai einoM a non opor, oom «murgia, fc"polHU*
du |>rovoca4*ão, Uu> lòrça « d« t-xpuiuuo tondu
sida pólos governantes laraokiihcs paru eu»
o Oriento •*,. abe o também im tendências «le «*->>
mugttr Israel que ganham alento em eertoa
circulos do opinião árabe do certos pjm.m-s.Nós uos temos oposto e non oporemos
aluda mnis vigorosamente a êste» dois camanhos — afinal é um só caminho — o caminhoda gueixa que nfto servo senfto som mt-r-rêssea
linpci-iiiiiKdiN.

Nós lutamos e continuaremos a lutar pelacaminho da pas, por uma solução pacilica,justa e baseada no consentimento das duas
partes, sôbre os direitos nacionais legítimosdo povo israelense e do pov0 árabe palestinoEstamos plenamente convencidos e conscien-tes da comunidade do.s Interesses essenciais
dos dois povos e nós afirmamos que somente
o caminho du pox constitui o caminho da viojf^
e de uni, lulu.ro. Ovlia jn^nHMiia"^^li-^*1^^ • i i^rao
partrTTsolução dos problemas nacionais, etomando em consideração os aspectos- par-ticulares do nosso problema nacionai, nossoPartido «Comunista fixou as linhas fundamen-
tais de uma solução pacífica, justa e duráveldo problema palestino, para uma regulamen-
tação pacífica e durável das relações árabe-
israelenses. Nós afirmamos que:a) o povo judeu da Palestina fez valer
o seu direito de dispor de si mesmo (indoaté à separação) e estabeleceu o Estado de
Israel; o povo árabe, de outro lado, foi im-
pedido de fazer uso deste direito pela guerraimposta aos dois povos palestinos pelo impe-
rialismo; em conseqüência, a solução justa do
problema exige que Israel reconheça o direito
do povo árabe da Palestina (nele compreendi-
da a parte que se acha em Israel) de dispor
de si mesmo, indo até à separação.

b) êste direito do povo árabe, que a ane-
xação de territórios árabes por Israel golpeia
profundamente, constitui a base da soluçüo
do problema territorial debatido entre os
Estados árabes e o Estado de Israel.

c) Israel deve reconhecer aos refugiados
árabes que o desejam o direito de voltar parasuas casas e de receber reparações.

d) No quadro da regulamentação do con-
ílito árabe-israelense, os Estados árabes devem
reconhecer o Estado de Israel e concluir a
paz com êle. Eles devem reconhecer a Israel
o direito de navegar no canal de Suez e no
Mar Vermelho, regular por acordo mútuo os
problemas de irrigação e levantar o boicote
econômico de Israe]
OS COMUNISTAS NÃO ESTÃO

SÓS
O comportamento corajoso do grupo «üe

houd», grupo de intelectuais compreendendo
professores da Universidade e conhecidos es»
cri tores, que se ergueram contra o aventuris-
mo militar, contra a guerra egípcia e em favor
de um acordo árabe-israelense; a ampla crí-
tica dirigida por M. Sharett, ex-ministro dos
Negócios Estrangeiros, na sessão do Paria-
mento de C de março de 1957 a propósito da
guerra do Sinai; as observações picamos queM. Goldman, presidente da Organização sio
nista mundial fez sôbre o mesmo problema,
em sua conferência de imprensa de 12 de
março de 1957, e que não fazem mais queretomar, no fundo, as apreciações de nosso
Partido; o fato de que «Ál-Harnishmar», —
jornal do partido MAPAM, que se associou
ao campo do sr. Ben Gurion no começo da
guerra do Sinai e apoiou a guerra, — se Ie»
vante atualmente contra aqueles que deseja-
riam recomeçar a aventura militar; as ter*>
dências que ganham alento na opinião pú-
blica, inclusive nos círculos do partido
MAPAI, em favor de uma reaproximação com
os povos da Ásia e da África — tudo isso prova
que existe uma forte corente de luta ro'
uma mudança de politica.

A política dç, nosso Partido consiste era
encorajar todo homem, todo círculo, todo ele*
mento de opinião pública, sem distinção de
nação e de opinião, que esteja interessado em
lutar pela paz, a independência nacional e a
neutralidade de Israel. Nós lutamos pela uni-
dade de ação da classe operária, sem distinção
de origem nem de opinião política, nós luta-
mos para estabelecer uma vasta frente anti«
imperialista, patriótica, que compreenderia
todas as classes e todas as camadas sociais
às quais a dependência de Israel e sua su-
jeição econômica aos monopólios estrangeiros
acarreta prejuízo. Nós dizemos que a sorte e
o futuro de Israel estão, antes de tudo, nas
mãos das massas populares israelenses; que
Israel deve marchar ao lado dos povos árabes
contra o imperialismo, com as forças da Va1
e da independência contra aa forças da guerra
e da s«2rvidSo.

Em face da confusão que reina no campa
dos governantes de nosso pais, em face da
falência da política e das campanhas militares
dos círculos militaristas à frente dos quais sa
encontra o sr. Ben Gurion, — a política P**
triótica e Internacionalista de nosso Partido
Comunista Israelense aponta a nosso povo a
estrada da paz, da independência e do pr*

gresso.
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RENOVAR O PARTIDO E
DERROTAR O ANT1PART1DO

i
Ot ideais • • causa por qus lutamos sfto os mais Justo*

odores • belos. Lutamos pela libertação nacional e social
iTnovo brasileiro, para que o BrasU seja uma nação livra
fnrôspera e chegue a Integrar-se na nova etapa histórica
íbJrta Para a humanidade, há 40 anos, pela Grande Revo-

lucfto de Outubr*. Na marcha para esses objeüvos, nosso

Partido e nosso pove Já percorreram e terão ainda de per*

íorrer caminhos difíceis, pois os imperialistas ianques e as

rlnwes retrogradas, que dominam ». Brasil, nfto abando*

l^o-^rV^gsx' wtm lutas. Mas, nfto há duvida; seremos -

vitoriosos.

Surgido das necessidades desta luta, 6 em função dela

aue nosso Partido existe e atua como vanguarda consclcn-

te e organizada da classe operária em nosso pais. Através

de duras provas, tendo acertos e erros, vitórias e derrotas,

nosso Partido cresceu e fortaleceu-se, ganhou prestigio e

autoridade entre vastas camadas da população e transfor*

mouse num Importante fator revolucionário na vida política
brasileira.

E" inegável, porém, que na vida e na atividade de nosso
Pirtldo se acumularam contradições muito sérias, que não
foram enfrentadas a tempo e superadas de modo adequado.
Dcsenvolveu-se tôda uma tradição de centralismo em detri*
mento da democracia. Os órgãos executivos (Secretariados)
absorviam e realizavam as tarefas dos órgãos políticos
(Comitês). O mandonismo grassou em todo o Partido. O
burocratismo foi surgindo na atividade das direções e dos
dirigentes e levou-os a um processo de gradativo distan-
ciamento das bases e das massas. A.voz das bases refletia-se
muito pouco ou quase nada na orientação e na ação das dl*
reções intermediárias e da direção central do Partido, o
que redundou, como era inevitável, num aíroíiamento da
vida das próprias bases. O sectarismo se manifestava inten-
cimente, determinando o estabelecimento de relações nao
justas também com as massas, as quais pretendíamos tu*
telar. O subjetivismo nas suas mais variadas formas exercia
fortes Influências em nosso pensamento, tendo suas mani-
íestações mais freqüentes em diretivas e fórmulas derivadas
mais de nossa imaginação e vontade do que da análise mui-
tilateral dos fatos objetivos. O pior é que quase sempre
transformávamos essas diretivas e fórmulas em verdades
Indiscutíveis, em dogmas rie fé, que em geral só eram aban-
donadas depois dos prejuízos haverem-se tornado gritantes.
E como a renúncia a elas não se dava à luz ria necessária
luta ideológica, êsse fenômeno nocivo se mantinha sob
;novas formas. Todas essas concepções e esses métodos sub-
íjetivos e sectários ocuparem um lugar muito grande em'nosso 

método de pensar, nà* vida interna do Partido e de
sua direção central, na política, na atividade prática e no
trabalho do Partido com as massas. Expressão de influên-
cias estranhas à ideologia do proletariado e também do
avanço precário da nossa capacidade teórica, de conhecer
efetivamente a realidade objetiva, essas concepções e esses
métodos não podiam deixar rie imperiir o maior desenvolvi-
mento do Partido, de prejudicar sua ação dirigente* entre
as massas, com reflexos negativos nas lutas de nosso povo
por sua libertação nacional e social.

A responsabilidade dos graves erros e debilidades verl-
ficados em nosso Partido cabe fundamentalmente ao Comitê
Central e, em particular, ao Presidium e ao Secretariado,
conforme já assinalou o Comitê Central. Sendo um dos diri-
gentes mais responsáveis do Partido, reconheço o quanto foi
prejudicial ao Partido persistir em concepções e métodos
que feriam os princípios do marxismo-leninismo e que a
vida demonstrou serem profundamente nocivos. Sei que nin-
guém se transforma num marxista facilmente da noite para
o dia e que ser dirigente comunista seria cômodo se na luta
não se estivesse sujeito a equívocos e erros, mas vejo que
é muito grande e grave minha responsabilidade pessoal
nas violações dos princípios marxistas-leninistas de organi-
zação e de direção, nas debilidades e falhas ideológicas do
Presidium e do Secretariado na condução do Partido, nos
erros da direção e nos reveses rio Partido de 1942 até hoje.
Lutei, cometi erros e revelei debilidades — e por isso devo
ser criticado e preciso autocríticar-me. Estou decidido a li-
vrar-me das idéias incorretas e rios maus hábitos, a trans-
formar-me, reeducar-me e renovar-me, pois será assim e
somente assim que poderei bem servir ao Partido, na fase
nova que está aberta para seu fortalecimento e consolidação.

O combate a essas concepções e a esses métodos, aos
nossos erros e debilidades vem se desenvolvendo. E' salutar
o que se tem alcançado. Corrigem-se já os métodos mais
nocivos do trabalho de direção e fazem-se esforços para
que êste' passe de fato para a responsabilidade coletiva
dos Comitês. Examinam-se casos de elementos contra os
quais foram cometidas injustiças. Discutem-se medidas a
respeito das seções, comissões e frações, buscando-se simpli-
ficá-las, tomá-las mais eficientes e operativas, melhorar
enfim suas funções e atividades como órgãos auxiliares do
trabalho das direções. Realizam-se Assembléias Gerais rias
Organizações de Base e Conferências Distritais, de Comitês
de Empresa, de Zonas e Regionais. Muitos Comitês Regionais
já estudam com crescente interesse as condições reais de
suas regiões. Desenvolvem-se a crítica e o controle de baixo
|para cima. Começa-se a emitir opiniões sem receio de con-
itraríar a quem quer que seja e nas discussões discorria-se
mais francamente e exigem-se argumentos mais convincen-
tes. A unidade de' nossas fileiras começa a basear-se na
iceitação consciente e não mais na obediência mecânica.
Seria falso, porém, dizer-se que tudo corre bem e sem obs-
láculos, sem erros, debilidades, resistências e protelações.
Temos ainda, evidentemente, falhas sérias na condução da
luta interna. Nem sempre participamos com o acerto dese-"Ivel nos debates que se travara no Partida E' ainda cora
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DIÓGENES ARRUDA
lenndfto que estamos adotando as medidas exigidas pelas
necessidades do desenvolvimento do Partido e do movi*
mento emanclpador e democrático de nosso povo.

Em face das circunstâncias existentes, alguns elemen**
-tos...Ideologicamente mais débeis e mais íàcilrjiçnte.-.iDÜUí..
enciáveis pela propaganda' dó"Inlmígõ trataram de explorar
os justos anseios de democratização da vida interna do Par-
tido, os ressentimentos de grande número de dedicados mem-
bros do Partido em relação a injustiças cometidas no pas-
sado, o desejo revolucionário de corrigir os erros, para
estimular a indisciplina, conduzir à formação de grupos e
frações, Indo até ao divisionismo e ao liqüidacionismo. Isso
nos obrigou e nos obriga ainda a lutar contra a atividade
desagregadora dos elementos antipartidárlos encabeçados
pelo renegado Agildo Barata, contra suas posições revisio-
nistas da doutrina do proletariado e sua orientação política
tipicamente nacionalista-burguesa, antiinternacionalista, an*
ti-soviética e anticomunista.

A luta contra o divisionismo não pode, porém, ser con*
duzida de maneira a que sejamos envolvidos por ela. Se
Isto acontecesse, se permitíssemos que nossa atividade cen-
trai ficasse voltada estreitamente para a simples luta direta
contra os divisionistas, estaríamos fazendo o seu jogo. Penso
mesmo que isto corresponderia justamente aos intentos dos
que desejam amarrar nossos braços e levar-nos à inação.
Atualmente, a luta contra o renegado Agildo Barata e seu
grupo liqüidacionista já é uma luta contra algo que se pôs
fora do Partido e contra êle. Tendo em conta essa realidade,
melhor desmascararemos suas teses revisionistas e sua ati-
vidade insidiosa e desagregadora, separando ao mesmo tem*
po nitidamente o divisionismo antipartidârio das divergências,
das críticas e das confusões, que existem em nossas próprias
fileiras. Só assim reconheceremos também condições que,
no processo critico e autocrítico de correção dos nossos erros
e debilidades, alguns comunistas dedicados podem ter sido
envolvidos pelas manobras dos riivisionistas. Corresponde
aos interesses do Partido tudo fazer para estimular esses
elementos a voltarem à atividade prática dentro do Par-
tido. E cabe-nos recebê-los como camaradas.

Tínhamos e temos a obrigação revolucionária de defender
o Partido dos que o atacam e desejam sua liquidação como
partido marxista-leninista e independente da classe operária,
Mas só derrotaremos, em tôda a linha e no menor prazo, a
atividade liqüidacionista do grupo de Agildo Barata na me-
diria em que corrigirmos nossos erros e debilidades no tra-
balho do Partido e na atuação do Partido junto às vastas
camadas da população brasileira. Será assim que o grupo an-
tipartidário não encontrará qualquer ambiente que lhe possa
ser favorável. Sem vacilação na luta contra o antipartido, a
defesa do Partido tem de ser realizada hoje, concentrando
nosso principal esforço na intensificação da correção cora-
josa das nossas concepções e métodos falsos e prejudiciais,
dos nossos erros e debilidades passados e presentes, voltando
decididamente o Partido para a atividade prática de massas.
E isto depende de todos nós. Depende de que prossigamos
e aprofundemos, dentro do mais elevado espírito de fra-
ternidade comunista, a luta interna no Partido para a eli-
minação das idéias e práticas nocivas existentes em nossas
fileiras. Depende de que seja assegurado sempre, na vida
interna do Partido, o absoluto respeito aos princípios e mé-
todos marxistas-leninistas do Partido, o justo equilíbrio en-
tre o centralismo e a democracia, entre a liberdade e a dis-
ciplina. de maneira a que se mantenha uma atmosfera
democrática, de pleno uso da liberdade de opinião e de
trabalho criador, de circulação e de confronto das idéias,
de crítica e de autocrítica à base de princípios e na pes-
quisa da justa solução para os problemas. Depende de que
pratiquemos de fato a direção coletiva, onde todos possam
colaborar com sua capacidade e experiência na busca iniíi*
terrupta da verdade e tomando parte ativa na prática re-
voluclonária. Depende de que sejam asseguradas todas as
garantias aos direitos inalienáveis de cada membro do Pai-
tido, repelindo-se qualquer discriminação por motivo cie di
vergênçi as e respeitando-se o direito de cada militante de
emitir e defender seus pontos-de-vista, de divergir e de
criticar, desde que observe a disciplina do Partido e defenda
sua unidade.

A correção dos nossos erros, a solução adequada das
contradições qué se acumularam em nosso Partido e a luta
pela elaboração de posições ideológicas justas e de diretrizes
políticas que correspondam inteiramente às novas condi-
çpes não são, porém, tarefas apenas da direção do Partido.
do Comitê Central ou das direções regionais e locais. Estas
são tarefes de todo o Partido. Compete a cada comunista
defender seus direitos partidários, defender sua condição
de comunista. A defesa de todos os direitos do membro do
Partido é hoje a garantia para que seja despertado seu maior
interesse pelas coisas rio Partido, nara que se possa ínten
sificar a atividade política da massa de membros do Partido
e alcançar sua participação ativa na discussão e soluça»*
dos prob^mas do Partido. Quanto maiores forem o respeito
e as garantias aos seus direitos, mais elevada será sua
comnreenFão rie seus deveres partidários, m?ls entusiasmo
re'nará em nossas fileiras e mais frutífero será o nosso tra-
balho político com as massas.

Isto pressupõe que as Organizações de Base e demais
organismos partidários, dentro da linha geral do Partido,
tenham vida política própria ^e o mârfmo rie iniciativa,
discutam e decidam coletivamente sôbre os problemas que

diante deles são colocados pelas massas, pelos seus militantes aguardam,

VOZ OPERARIA

e pelos organismos superiores. E* nas reuniões das Organiza*
ções de Ease e dos outros organismos partidários que pode
ser discutida e esclarecida a política do Partido e determinada»
as tarefas para todos e cada um de seus membros. E' ai
também que os membros do Partido se educam como comu-
nistas e encontram a ajuda e os conselhos que lhes s5o
Indispensáveis para trabalhar sempre melhor com as massas,
para ter participação ativa nos sindicatos e outras organiza-
ções de massa. Por sua vez, os membros do Partido levam
às reuniões rie seus organismos suas su gestões, obseryacõef; e *.*
crlticag. Vivendo ao ¦meia-'das*'mànfesasJ,"òs' niiilfiantes rie base,
melhor do que ninguém, podem informar sôbre as reivindl*
cações, as necessidades e o estado de espírito das massas.
Estão êies melhor colocados do que quem quer que seja par»
julgar da repercussão de tal ou qual palavra-de-ordem do
Partido entre as massas, para apreciar a atitude das massas
diante rias posições políticas do Partido. Se levam tudo isto
às reuniões de seus organismos partidários e êstes exercem o
papel de ligação das massas populares com os organismos
dirigentes, então a orientação e as tarefas do Partido serão
cada vez mais corretas e tudo aquilo que existir de errôneo
e falho poderá ser mais rapidamente corrigido. A elaboração
de uma orientação justa pressupõe sua verificação constante
pela prática. Neste sentido, as observações e as críticas das
Organizações de Base e de cada militante são indispensáveis
às direções e aos dirigentes, especialmente ao Comitê Cen-
trai e seus membros. Se a voz das bases é a voz do Partido,
então precisamos ouvir efetivamente suas opiniões e estudar
efetivamente suas experiências. Na pesquisa viva dos fatos
concretos e do conjunto das condições reais existentes, na
análise e sistematização da prática revolucionária, no estudo
das opiniões e das experiências do Partido e das massas, no
exame crítico dos resultados de cada trabalho, na participação
direta de todos os militantes e organismos partidários na so-
lução das questões que se aoresentam, estão os elementos
essenciais para o combate vitorioso ao estilo subjetivo e
sectário de pensar e de trabalhar, está aquilo que se chama
a sabedoria coletiva do Partido. E só apoiados nessa sabe*
doria e com a ajuda do Partido poderemos superar mais rà-
pidamente nossos erros e defeitos e encontrar as soluções
mais justas para os novos problemas criados pela vida,
a fim de intensificar o desenvolvimento de nosso Partido e do
movimento emancipador e democrático de nosso povo.

Voltar-nos para as bases e para as massas, estimulando ao
máximo o trabalho político do Partido, é êste, sem duvida, o
caminho para vivi ficar todo o Partido, para incentivar, de-
ser volver e dirigir um amplo movimento de massas e um
vasto movimento de coordenação de todas as forças patrió-
ticas, democráticas e populares que lutam pelo progresso,
pela'emancipação nacional, pela democracia e pela paz. As
tarefas de massas, a unidade dos trabalhadores e o desen*
volvimento de suas lutas, uma atividade multiforme, ampla
e flexível junto a todas.as camadas da população, são neces-
sidades imperiosas que nos coloca a situação brasileira.
Servir bem às missas, ensiná-las e aprender com elas. ser a
principal força de coesão e fator de entendimento mútuo
na vida política, é assim também que nos rejuveneceremos e
nos fortaleceremos e que estaremos nos esforçando de fato
para cumprir nossa missão revolucionária.

A necessidade de renovar o Partido exige, pois, que inten-
sifiquemos o combate corajoso às concepções e aos métodos
estranhos ao marxismo-leninismo, aos nossos erros e aos
defeitos de nossa formação, levando êsse combate até a
vitória completa. Com espirito de Partido e nos despindo
cada vez mais de tôda vaidade e àutp-suficiênçia, existem
todas às condições favoráveis para nos transformarmos e pa-
ra que sejam erradicados de nosso meio o dogmatismo e o

revisionismo, o sectarismo e o reformismo, o ultracentralismo
e o uHrademocratismo, o mandonismo e o liberalismo, asse*

gurando-se assim uma experiência útílíssima ao processo da
renovação de nosso Partido.

Num Partido Comunista não há homens infalíveis, pe»
soas a quem não se possa criticar e cargos vitalícios. Dentro
dos princípios partidários, sempre que for necessário e útil

para o Partido, devem ser evidentemente substituídos aqueles
dirigentes que não se corrigirem dos seus erros, manifesta-
renvse conservadores e rotineiros e persistirem èm~~corcep-

ções e métodos prejudiciais, não se esforçarem para analisar

e enfrentar concretamente, à luz do marxismo-leninismo e
através do trabalho coletivo, os novos fatos e fenômenos
surgidos na situação ou não se colocarem à frente rio novo
curso que se abriu em nosso Partido. Ao mesmo tempo,
convém frisar que ataques e golpes sem piedade, retaliações
pessoais ou ajustes de contas e atentados à unidade do
Partido nada têm a ver com a honesta e salutar disposição
de corrigir os erros e de renovar o Partido. A critica comu-
nista é uma critica fraternal e adequada para corrigir erros,
feita dentro do espírito de camaradagem e de unidade, obje*
tivando nossa renovação e uma unidade em nível superior.

Lutando pela eliminação das concepções e dos métodos
estranhos à doutrina invencível do iriarxismo-leninism.o.e com*
batendo todas i as i tendências que nos afastam das, massas.,
ligando-nos cada vez mais estreitamente às massas ;e impul
sionando suas lutas, marchamos' para a conquista de novos
e importantes êxitos para nosso. Partido e posso poVo. Das
provas por que passamos e com as, novas e ricas experiências,
nosso Partido sairá renovado e fortalecido. Os esforços, que
hoje fizermos, serão compensados pelas vitórias, que nos
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Os trabalhadores brasileiros reforçam mm tmidade na luta por au-
mento de salários — Novas e importantes experiências surgem ua
atual campanha, particularmente em São Paulo — Até o fim do ano,
devora atingir a quase um milhão, o numero de trabalhadores pau-
listas que exigirão aumento salarial — Os patrões apresentam falsas
alegações e teses reacionárias, para negar o aumento — O êxito da

luta dependerá da organização e da firmeza dos trabalhadores

A aúta dos trabalhadores
em carris do Distrito Federal,
por aumento dc salário, tem
sido constante. Agora mest
trtmjB UIO JBJ)U3 iuc5nswo oui
no próximo dia 30, se a
Light não pagar o aumento
concedido.
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Im Greve os Metalúrgicos
e Sapateiros Cariocas

Exigem aumento de saláms centenas de milhares de trabalhadores
cariocas — Em poroes dias de greve, coMegtfem os metalúrgicos 30

a 35% de aumento
Na capital da República, empenham-se

|«tn luta por aumento de salários, setores
g fundamentais da classe oporãria — meta-
Blürgicos, carris urbanos, marítimos, banca-
I rios, além de sapateiros, padeiros, comercia-
1 rios e muitos outros.
I A zero hora do dia 22, entravam em
| greve cerca de 60 mil metalúrgicos cariocas,
I lepois de longas conversações c paciente es-
fjjpera de uma decisão justa da Justiça do
^Trabalho. Mais de 90% dos trabalhadores não
| «apareceram ao trabaího, atendendo ao
I Comando da Greve. Na sede do Sindicato,
pjdirigente da greve, era intensa a movimen-

tação, funcionando ali de maneira organi-
sada as várias comissões eleitas pelos ope-

i rários.
Desde o momento em que se iniciou o

flujovimenío grevista, inúmeras empresas
|j apressaram-se em env"ar emissários ao Sin-
jgdicaío, propondo acordo imediato. Em apenas
Ifcrês dias de greve, elevava-se a 47 o número''.".ée empresas que haviam capitulado, firman-
|jáíL_acqrdos __em_ sejiarado com o sindicato,
;.«eoncordando em conceder aumento de sala-
gaios em média de 32%. Vitória expressiva

•alcançaram os metalúrgicos do Eslado do
Süo, onde foi firmado acordo que estabelece

|aumento de 30% até Cr$ 1 000,00 e 25%
aumento, a partir de Cr$ 4 001,00, garan

tido o aumento mínimo de 1 200 cruzeiros.
Importante papel desempenharam du-

«faiitc a greve as comissões de esclarecimento,
enviadas para as portas das fábricas. A cias
atribuiu o Comando da Greve a vitória ai-
eançada oom a paralisação da quase tota'i-
«fede das empresas.

Não faltou aos metalúrgicos a solida-
tiedade de seus companheiros das demais ca-

Rtegórias profissionais. Sucederam-se no Sin-
;<ilca4o as comissões que ali foram levar apoio

jpía incentivar os grevistas em sua luta: sapa-
^•eiros operários municipais, marítimos, mar-

•eneívos, têxteis * muito» «uiro^. ti.U-m 4»
Ív»reo4ore(i
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kuMÜAM EM GREVE TAMB«M OS
SAPATEIROS

Um dia após os metalúrgicos, a zero hor*
de 38 de julho, declaravam-se em greve os
sapateiros cariocas, paralisando o trabalho
cerca de 30 mil operários. Também ai foi
quase total a parede: 95% dos trabalhado*
res em calçados deixaram as fábricas. Isso
tornou quase desnecessária a aç&o doa B*r
quetes.

Depois da grande assembléia, que deei*-
tou a greve, dirigiram-se os três mil sapatel-
ros em passeata até à aede de seu Sindica-
to. Ali foi instalado o contando geral d»
greve e mais quatro comissões: de oriente-
ção e comando, que vão às portas dac fá*
bricas; de finanças; de alimenlaçfto; de to-
cepção e propaganda.

No terceiro dia da greve, reuniram-se oa
sapateiros cm grande concentração diante do
Sindicato e dali marcharam para o Ministério
do Trabalho, em busca de uma solução par»
a luta salarial, uma vez que os emprega»
dores mantinham-se intransigentes.

Em face do vulto tomado peios movi*
montos roivindicatórios de aumento de sala-
rios, o Conselho Regional Consultivo da CNTI
resolveu convocar todos os sindicatos caru>
cas para uma reunião no próximo dia 29, na
sede do Sindicato dos Gráficos. Nessa oca-
sião, deverão ser debatidas as experiências
das campanhas e das lutas que agora se
travam e um novo impulso será dado à luta
comum dos trabalhadores cariocas por me-
lltores condições de vida, conlra os efeitos
da carestia crescente».

Assim, novas greves poderão surgir —
como a da Carris, se não fôr paga a diferen*
ça salarial resultante do aumento de 30%
eni fevereiro — no grande oantro iadua-trlsJ
•**# 4 * BiittrHo Ff*d«ral

I

INTENSA 
movimentação observa-se atualmente em toch»

o país. Sucedem-se lutas e os movimentos reivlndicatório^,
provocados por praticamente todos os setores profissio7tf»is
do proletariado brasileiro.

Assistimos a um poderoso ascenso do movimento ope
rário no Brasil, fenômeno esse que não passa despercebida
às diferentes correntes políticas e que chega a provocar sérias
inquietações aos partidos das classes dominantes. A ciasst
operária brasileira vai-se impondo, cada vez mais através
de suas lutas e de sua participação ativa no debate doa
grandes problemas nacionais que hoje enfrenta o nosso povo,
como uma força política que não pode ser desconhecida
por quem quer que se proponha apresentar soluções ou
«saídas» para tais problemas. Voltam-se hoje para a classe
operária em busca de seu apoio, os políticos mais reacio*
nários e antipopulares, que sistematicamente se colocam con-
tra os interesses trabalhadores. P/jva disso é a presença de
Carlos Lacerda, por exemplo, numa assembléia sindical de
metalúrgicos, na qual é declarada greve por aumento de
tólários.

Neste primeiro semestre de
1957, segundo ano do governo
do Sr. Juscelino Kubitschek,
os trabalhadores viram que
seu caminho é a luta e não
a espera passiva de que as
promessas do candidato à

enérgico protesto contra as
ameaças de restrição ou anu-
lação de direitos conquistados
há longos anos — como a es-
tabilidade no emprego, —
contra a transformação de
nossas ferrovias e portos em
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Vemos na fofo um concentração de operários da Fábrica de
Papel Carioca, em São Paulo, quando dc sua recente greve.

Presidência da República se-
Jam cumpridas. A 31 de ja*
neiro, no Rio de Janeiro, era
entregue o Decálogo dos Tra
balhadores, documento que
resumia as suas principais
reivindicações. Desde então,
sucederam-se as lutas: no Rio,
em São Pauio, no Rio Gran
de do Sul, no Amazonas e
Pará, por toda parte, enfim,
lançaram-se à luta os operá-
rios e empregados, por me-
lhores salários e contra a ca-
réstia de vida.

Ào mesmo tempo, o prole-
feMiato tomava í*s*iç4c 4s

empresas mistas, em defesa
de uma politica nacionalista
e progressista, das liberdades
democráticas e da indepen-
dência nacional.

Em todo o Estado de São
Paulo, desenvolve-se hoje uma
luta intensa por diversas rei-
vindicações:

aumento de salários;
contra o teto no aumen-
to de salários;
por um mínimo de au-
mento nos salários;
aontra a oareaüa da «*

da, pela aprovação
projeto Homero Sili
que isenta 9 gêneros
1" necessidade do imp
to d^ vendas e consig
ções;

— contra a transferenciai
ferroviários além
muitas outras, desta
daquela categoria p:

ílssional.

Por af.menlo de salários li
tam hoje, em São Paulo, \
metalúrgicos, têxteis, grâíii
químicos, trabalhadores e
curtumes e calçados, vidii
ros, aeroviários, comcrciáric
bancários e trabalhadores 6
írios e laticínios. São maisi
600 mil trabalhadores, erat
do o Estado, prevendo-se qu
até o fim do ano o numa
total atinja quase um milhai
à medida que se extinguira
os acordos saiariais.

Essas lutas estão senà
cuidadosamente preparadas.
há vários meses. Dezenas j
dezenas de assembléias foram
realizadas nos sindicatos; li
se reuniram as respectivas
retorias e as comissões de &
lários, eleitas pelos trabalht
dores, a fim de discutir tôdi
a planificação da campanlu
por aumento.

Novas e interessantes «•
periências estão adquirindo oi
trabalhadores' paulistas, no
processo da luta por aumento
de salários.

Unidos em seu poderoso
Pacto de Unidade, que reüne
mais de uma centena de sin-
dicatos, estabeleceram as «•
ganizações sindicais algum
pontos comuns, ao mesmo
tempo que mantêm algumas
características. distintas, para
as diferentes categorias pi*
fissionais.

Embora os sindicatos t»
nham tabelas de aumento tjj
ferentes — variando entre Jj
a 45% — estão de acordo ti
lula contra o teto no aumento
de salários, contra a carestia.
pela aprovação do projeto He*
mero Silva (já aprovado em
r discussão na Assemb||
Legislativa Estadual) etc.

Cada setor profissional n*

focia o aumento de salário* |
de maneira independente, eotf |
• -msmoUvo ilnrtiratfl a*0*

aa)« Idas no caso de um setoi
recorrer à greve, existe o
acordo para a solidariedade
recíproca entre os vários seto*
res profissionais -— vai desde
abaixo-assinados ató outra.3
manifestações de apoio, inclu-
«ive a greve dc solidariedade.

Os sindicatos estão lutando
por uma 3olução amistosa
com os patrões e só conduzi-
rfio os operários à greve, dian
te da Intransigência patronal.

Importante iniciativa toma*
ram os trabalhadores durante
o trabalho de elaboração das
tabelas de aumento, apresen-
tadas aos patrões: dezenas de
milhares de questionários,
distribuídos individualmente a
cada trabalhador, em seu lo-
cal de trabalho, permitiram

lazer uma ampla consulta so-
bre a opinião de cada opera
rio. Á distribuição e o reco*
lhimenlo dos questionários
serviu também para a eleição
dc novos delegados sindicai3
-- os metalúrgicos} por exem*
pio, elegeram um número de
delegados maior do que ti*
nham antes.

Por outro lado, apesar dos
acordos intersmdicais e da
campanha comum de todo3
os trabalhadorc-i paulistas poi
aumento de salários, a lula
Individual em cada empresa,
também se desenvolve. Recen-
temente, entraram em luta oa
trabalhadores da Labor e do
Papel Carioca; no Banco de
Sáo Paulo houve ameaça dc
greve, por ree estamento do
salários, lula que íoi vito-
riosa.
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As alegações falsas e reacionárias dos patrões
Não 6 fácil a luta* dos trabalhadores por aumento de

salários. E' preciso derrotar a resistência dos patrões e des*
mascarar a onda de falsas alegações e de teses reacionárias
com que procuram sempre negar o aumento pleiteado pelos
eperários.

As mais comuns são as seguintes:
o aumento de salários traz maior carestia de vida;
os patrões não podem dar o aumento, porque a in-

dústria está em dificuldades e já existe o desemprego;
lutar por aumento é falta de patriotismo, os traba*

lhadores deyem lutar em defesa da indústria nacional...
Além desses, existem muitos outros «xargumentos».
Uma questão importante,, que deve ser esclarecida, é a

que se refere ao- desemprego. Os jornais das últimas semanas
têm noticiado, com certo sensacionalismo, a existência de"centenas 

de milhares de desempregados no Estado de São
Paulo. As cifras variam de 100 a 400 mil trabalhadores, ü
deputado federal Emílio Carlos, por exemplo, discursando
na Câmara de Deputados, afirmou que 100 mil trabalhadores
têxteis paulistas estão desempregados.

No entanto, o Sindicato dos Trabalhadores Têxteis de
São Paulo, fêz um levantamento (de novembro de 1956 a
maio de 1957) e registrou apenas 4.093 operários desempre*
gados; por sua vez, a Federação têxtil no mesmo período,
assinalou em 11 cidades do interior paulista, 3.550 desem*
pregados. Isso é o que revela o dirigente sindical Antônio
Chamorro, em artigo publicado em «O trabalhador têxtil»,
de julho de 1957. Nesse artigo, diz êle que o verdadeiro
objetivo dos patrões ao divulgar aquelas cifras elevadas de
desempregados, é criar um clima psicológico destinado a pro-
vocar o pânico e o desespero no meio dos trabalhadores, ace
nando-lhes como perspectiva o desemprego e a miséria em
seus lares.

Mas os patrões não se limitam a difundir teses reacioná
rias. Tornam concretamente inúmeras medidas contra os di*
reitos dos operários. Acenando com a ameaça do desemprego,
o patrão paga ao operário somente 30 ou 40% da indenização

a que tem direito; não paga as horas extras; atrasa o pagamento dos salários; paga as férias ou a indenização em váriasprestações; demite trabalhadores de maior idade e os substitui por menores, com salário inferior.
Tudo isso visa a desviar os trabalhadores da luta poraumento de salários e por melhores condições de vida.

AVANÇA A UNIDADE sindical, numa eaeaia a«i
DA CLASSE OPERARIA P*********

Desde alguns anos, desen* Um exemplo que merece
volve-se e se reforça a uni* s*r d«?stacado é o dos «ral-a*
dade da classe operária bra- *adores têxteis, no *3st^.io
sileira. Já é rica a exoeri*"n- de São Paulo. Através de sua
cia de nosso proletariado, que Federação, ao contrário do

mento sindical bras«l°lrr e
foi a maior consulta democra-
tica }è realizada em São Pau-
Jo entre os trabalhadores.
Oérea de 50 mil questionários-
«oaauKa foram distr ibuidos
•atre oa trabalhadores téx-
tets, de modo que estes )é
sompareoeram à Assembléia
depois de terem respond-do
ao questionário. Por outro

Concentração tk*s mnp*i»utos
tm gttvt. vmnmim m mm dos
dirigt-ntts do
do Smnttssrma.

tem feito surgir as reais dl*
versas formas de comissões
intersindicais, pactos de aelo
comum e de unidade, acõr-
dos de âmbito municipal, fs-
tadual e até mesmo nacional.

A luta atual por aumim
to de salários está possibiü-
tando a ampliação da íínfdade
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que ocorreu nos anos anterio-
res, unificaram seu movimen*
to em todo o Estado. A Fe
deração paulista convocou 28
sindicatos de trabalhadores
têxteis para uma Assembléia,
que se realizou no dia 14 <1e
julho último. Dela participoutambém, pela primeira vez o
Sindicato dos Mestres t Con-
tramestres em Fiação e Te-
celagem, que reúne professo-
res, técnicos, desenhistas, es*
criturários etc. Este Sindica*
to fêz com que compareces*
sem suas delegacias de todo
o Estado %

A grande Assembléia têxtil
aprovou uma tabela única de
aumento, para todo o Estado,
de 45%, sem qualquer te*o;
além disso, manifestou-se
(íontra a carestia, em dete«a
do direito de greve e da es-
tabilidade etc.

Essa reunião constitui uma
grande experiência do movi-

Na capital paulista, vinte
cinco sindicatos jà estabelece-
rain pacto de ação comum,

na luta por aumento de sala-
rio. Acima, vemos uma das
movimentadas reuniões de li-
deres t dirigentes sindicais de
São Paulo, ligados ao pacto.

Amtami, através dt feitas •
eampanhaa, raâaraa-as a uni
dade de a«fto dos tratolhad»
res brasileiros, «ientro de ra
da setor profissional, »o ta»
bito d» todo «n TfsitadM t «ar
escala nae-tensl

VINTE B CiMCO AND*

CATOB RBUNBM-S1

Convocada pelo Pacto dl
Unidade Intersindical, .euni
ram-se há poucos dias na ?»
pitai paulista 25 organi/»
ções sindicais em luta poi
aumento de salários - co
missões de salários, dvetore»
de sindicatos e delegaçõei
operárias. Eram reprisentai»
tes dos vidreiros, çráficog,
metalúrgicos, têxteis, jorr.a»
listas, químicos, trabalhado
res em laticínios, caiçado%
curtumes, minérios e combus*
tíveis e mu*+os outsoa ftU« aü
se —-"'•

apressnta(i«« aa asastão, m*
do formada uma Comiseãa
Coordenadora do Aumento df
Salários. Essa Comissão a»
tudará com aa oatag«orias pro
fissionais a ação simultânea
na lata por auassato de m
lários • a adaffte sa nfto ü
uma tatMia aaisa. 1 tntagf»
da por todos «a
dkais ds 26 wUaaass.

mmmaro aa prajinstas

li — que o Pacta *üvalfnit
a tsato ds M sa sseak m6
vai dos salários, som os ea

De norte a sul do pais os
bancários se mobilizam para
a conquista dos 45% de au-
mento. Assembléias, concen-
trações em praças públicas,
têm sido realizadas nos prin-
cipais Estados e tudo indica
que marcharão para uma
Mesa Redonda com os ban-
queiros.

lado, fato significativo foi o
comparecimento de represen*
tantes e delegações de gran*de número de cidades do in*
terior paulista — Sorocaba,
São Caetano, Santo André,
Vale do Paraíba, entre outras
A distância e as despesas ele
vadas com a viagem impedi-
ram que muitas cidades rto
interior se fizessem represen*
tar, embora a delegação
de uma única cidaée Attbaia

A grande arma do trabalhador, para a conquista de
suas reivindicações, é a organização. Também na luta
por aumento de salários, o fator decisivo da vitória
será a organização dessa luta. Reforçar os sindicatos,
multiplicar o número de comissões salariais nas em- ;
presas e nos locais de trabalho, prestigiar e desenvolver

a ação da soemissões intersindicais, ampliar os pactos |
de ação e de unidade — tais devem ser as preocupaçõesdos trabalhadores, no de«wnvoIvimento de stias Intas
salariais. ¦
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Em Defesa da Unidade do Partido
COMITÊ REGIONAL MARÍTIMO Reaoluçõe* d« Comitê* do P CA

.O CR Marítimo do PCB, reunido em pleno ampliada
fora discutir aa resoluções do pleno de abril do CC «Sobra
t situação política e noasa* tarefai atuais» e «Sóbne a unidada
Ao Partido», depois de um sério e aprofundado debate da
•rietitaçAo • daa tarefas traçadas pelas resoluções, resolvem

Er 
unanimidade apoiar estes importantes documentoe do C C

P C.B..
O CR Marítimo resolveu qua todos os seus membros da-

ren, ,az*>r um grande esforço para que todos os organismoa
t militantes do Partido que atuam em nossa região, discutam
democraticamente as resoluções do C.C. e organizadamente
lutem para esclarecer os trabalhadores do mar e anexos, vt-
sando a estreitar mais ainda as ligações do Partido com o
prolf-tarlado da região em que atuamos, a fim de reforçar
a sua unidade e mobilizá-los para a luta pela realização a
aplicação das tarefas estabelecidas nas resoluções do €.C*
tendo como objetivo formar um amplo e poderoso movimento
de massas, pela conquista das reivindicações levantadas nas
»eso'uções.

O CR Marítimo resolveu também, por unanimidade, apoiar
Iodas as medidas Já tomadas pelo Presidium e pelo C.C. contra
Agildo Barata e seu grupo, que estão realizando trabalho
antipartidário, condenar todas e quaisquer atividades 'racioni»-
tas e travar uma luta intransigente pela defesa da unidade do
Partido.

O CR Marítimo está empenhado numa entusiástica luta

Sela 
democratização da vida Interna do Partido e pela liqul-

ação dos velhos e condenados métodos de trabalho rotineiros
t sectários de direção. Apesar das divergências existentes
quanto ao processo, os meios e os caminhos que devemos seguir
para superarmos os nossos erros, entretanto, na questão es-
aencial que é a defesa da unidade do Partido, estamos todos
convencidos que só unidos como um só homem em torno
do C.C. e do seu Secretário Geral, o camarada Prestes, os
comunistas do Brasil poderão avançar com rapidez na luta
pela superação dos erros e deformações na vida interna do
Partido e à base de um amplo debate e de um profundo
estudo d» ciência marxista-leninista, encontraremos os ca-
minhos para levar o proletariado e o nosso povo à luta pela
eonquista de um novo regime de democracia, paz, liberdade
e bem este.r para todos.

O CR Marítimo propõe ao C.C. a expulsão dos elemento»
que se afastam do Partido e passam à traiçáo contra oa
Interferes da classe oneraria e de seu Partido.»

Condenando as Atividades
Fracionista»

Piu—mulmua aa publicá-lo da documentoe apieiaJea pm
erganfacaçfee Intermediárias do PCB, em apelo ia últimas
reselnçfiea aprovadas pela ContHé Central.

Comitê Regional
Norte do Paraná

.„,fO CR. Norte do Ppraná
do PCB reuniu-se em pleno
ampliado para discutir os im*
port antes documentos do C.
C. Particular importância foi
atribuída à Resolução sobre a,
unidade do Partido, como lns-
trumento de educação ideolo-
gica e defesa da unidade do
Partido, condição lndispensá-
vei para a realização com'
êxito das tarefas impostas
pela atual situação politica
brasileira.

Baseado na mencionada Re-
solução e na Declaração dc
Presidium do C.C. do PCB
sobre Agildo Barata, pela
qual ficou claro, para todo o
Partido, o caráter dêsse rene-
gado, o CR Norte do Para-
ná reafirmou, por unanimí-
dade, a sua disposição de de-
fender a unidade do Partido,
conforme consta da resolu-
Cia A» seu pleno anterior, rea-

lizado em 14 de abril de 1957.
O CR conclama todo o Par-
tido, na região, a estudar a
«Resolução sobre a unidade
do Partido» e a «Declaração
do Presidium do C.C. sobra
Agildo Barata», tendo como"
objetivo a elevação do nível
ideológico dos militantes, tra*
vando uma luta constante
contra as ideologias estra-
nhas ao proletariado, para
que o Partido na região sala
fortalecido na sua ligação
com as massas, na luta pela
independência nacional, pela
paz, pela conquista das rei-
vindicações das massas traba-
lhadoras das cidades e do
campo e por melhores condi-
ções de vida e de trabalho
para o povo. O CR manifesta
sua inteira confiança de que
o C.C. saberá tomar, em tem-
po oportuno, as medidas ade-
quadas aos elementos que de-
senvolvem atividades antipar-
tidârias e conclama todos
os militantes a cerrar fileiras
em torno do C.C, tendo à
frente o querido camarada
Prestes».

Comitê de Zona
de Barreto»

O CZ de Barretos, reunido
em pleno ampliado no mês de
Junho, depois de discutir am-
pia e democraticamente as re-
soluções do pleno de abril do
C.C, resolve aprová-las e
conclama a todos os organis-
mos, membros, simpatizantes
e amigos do Partido na zona a
debaterem e levarem à práti-
ea. entusiàsticamente as me*-
mas.

Diante do documento do
Presidium do CC. do PCB
em facrí das declarações fei-

tas por Agildo Barata a um
semanário burguês contra e
Partido e o movimento opera-
rio, resolve hipotecar solida-
riedade ao C.C. e ao câmara-
da Prestes e concita a todos
os membros e organizações
do Partido subordinados a
êste CZ a repudiarem tais car
lúnias e as atividades antipar-
tidârias desenvolvidas pelo
renegado Agildo Barata.

O CZ conclama todos os or-
ganismos e militantes do Par-
tido a cerrarem fileiras em
torno do CR Norte Paulista,
do C.C. do PCB e do seu se-
cretário geral, Luiz Carlos
Prestes>.

ENTREVISTA DE PRESTES SOBRE A SITUAÇÃO POLÍTICA E A
UNIDADE DO PARTIDO COMUNISTA

CONCLUSÃO UA PÁG. t
Após seis meses de debate público, o sr. Agildo Barata

eonvenceu-se de que não poderia impor suas opiniões ao
Partido, viu-se completamente só no Comitê Central e como
não queria submeter-se democraticamente à decisão da maio-
ria, por mais que encha a boca com democratização do Par-
tido, preferiu tomar pelo caminho da deserção e emprestar seu
nome para servir de bandeira a um grupo divisionista, Renega,
assim, seu passado de revolucionário e por mais que se diga
nacionalista e disposto a prosseguir na luta pela indepen-
dência e pelo progresso do Brasil, coloca-se de fato com os
seus ataques eo Partido Comunista ao lado dos inimigos de
nosso povo. Quem assim procede não pode ter por objetivo
a realização da unidade patriótica o democrática do povo,
por mais que diga ser êste o seu objetivo. Todos os verda-
deiros patriotas sabem que na luta contra a dominação im-
perialista, pela independência econômica do Brasil e pelo
bem-estar do povo é indispensável a participação da classe
operária e do seu partido político — o Partido Comunista
do Brasil — na frente única patriótica e democrática. Não
se pode ser por essa frente única quando se procura quebrar
a unidade do Partido Comunista, quando se faz uma ver-
gonhosa campanha de Insultos e calúnias contra o partido
político da classe operária e seu Comitê Central.

Não deixa de ser melancólico ver um homem cora e

Eassado 
revolucionário do sr. Agildo Barata, cego certamen-

í pela vaidade e por um exagerado personalismo, enveredar
pelo caminho de um Pena Boto qualquer. Chamar-me e a
•utros dirigentes comunistas de «agentes de Moscou», como
faz agora o sr. Barata, não passa de asneira, que não tem
mesmo o mérito da originalidade. Isto foi sempre dito por
todos os que desertaram da luta revolucionária e é diária-
mente repetido pela imprensa reacionária. O patriotismo dos
comunistas está multo acima de quaisquer calúnias, de to»
Aos os insultos policiais, tem sido eomprovado diariamente
pos 35 anos de vida do Partido, pela dedicação e espirito
ie sacrifício de seus militantes. Não por acaso, contra o
Partido Comunista sempre foi concentrado todo o peso da
freação policial de um regime a serviço dos monopólios norte-
?mericanos e seus agentes brasileiros.

Como um dos dirigentes do Partido, reconheço que nfto
fizemos os necessários esforços no sentido de conseguir qua
I sr. Barata durante aa 12 anos eas qne permaneceu asa
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nossas fileiras assimilasse a ideologia da classe operária.
Mas, de outro lado, os fatos mai3 recentes mostram que êle
nas fileiras do Partido sempre tratou de ocultar habilmente
seus próprios pensamentos. Como confessa agora perantea justiça das classes dominantes, jamais concordou com o
Programa do Partido, embora da tribuna do IV Congresso
do Partido tivesse declarado, conforme consta em PRO-
BLEMAS nf 64, página 305, o seguinte: «De posse do Progra-
ma e dos Estatutos, sob a direção de nosso experimentado
C.C, com os olhos fitos nos exemplos gloriosos do valoroso
Partido Comunista da União Soviética e sob a direção de
nosso querido camarada Prestes, marchemos para a derru-
bada do governo de latifundiários e grandes capitalistas
ligados ao imperialismo norte-americano e para a conquista
de um governo democrático de libertação nacional, sob a ban-
deira de nosso Programa, programa de salvação nacional e
da felicidade de nosso povo». Quando terá o sr. Agildo
Barata falado a verdade? Em 1954, no Congresso do Par-
tido ou agora perante o juiz que o processa crimmalmente?
Não há dúvida que qualquer que seja a resposta será ela
incompatível com a dignidade de um homem com o passadorevolucionário do sr. Barata. Será, na melhor das hipóteses,
a resposta de um renegado.

Sobre Isto não deixarão certamente de meditar os ml-
11 tan tei honestos que foram iludidos e envolvidos pelo sr.
Barata e demais participantes do grupo divisionista. Estes
violaram deliberadamente e com a intenção de causar dano
ao Partido a disciplina partidária, mas diversos militantes
íoram envolvidos pela atividade fracionista por mera in-compreensão a respeito do que seja a disciplina do Partido.
E" necessário insistir que a disciplina do Partido consiste
na submissão do membro do Partido à organização do Par-
tido; em segundo lugar, na submissão da minoria à maioria;
em terceiro lugar, na submissão das instâncias Inferiores
às superiores; e em quarto lugar, na submissão de todo oPartido ao Comitê Central. Evidentemente, a disciplina férrea
nas fileiras do Partido pressupõe, além da subordinação cons-
ciente e voluntária, a crítica e a livre luta de opiniões dentro
do Partido. Estamos certos de que, à medida que Isto for
sendo melhor compreendido, muitos dos camaradas que se
deixaram envolver pelo grupo divisionista avaliarão o erro
cometido e saberão encontrar e caminho da volta às fileiras
partidárias, onde serio recebidos como camaradas que aa

VOZ OPERARIA

COMITÊ DE ZONA
São José do Rio Preto (S. Paulo J

«O CZ de Sia José da Ria Pretas reunida em piam
ampliado no mêa de Junho, depola de discutir as éltlmaa ri
soluções do C.C, aprovou por unanimidade aa seguiates ree*luções: 1* — Manifestar publicamente seu Inteiro apoia aa
C.C. do PCB, que tem à frente o camarada Prestes e ao CM
Norte Paulista; V — repudiar a atuação fracionista do rene>
gado Agildo Barata, que na qualidade de traidor de d-iae
faces se entrega à luta contra a classe operária e o povabrasileiro, contra o nosso Partido, transformando-se em servi*
(al do Imperialismo norte-americano; 3* — reafirmar sua posfc
çfto de apoio ao Internacionalismo proletário e à URSS^
ao mesmo tempo que condena a atitude dêsse renegado, qua
*» coloca no campo doe Inimigos da pas e conto» o movimeatu
democrático e comunista mundial».

Comitê Distrital
São Bernardo do Campo (S. Paulo)

«O CD de São Bernardo do
Campo, reunido em pleno am-
pliado, aprova por unanimida-
de hipotecar a sua solidarie-
dade ao CC e ao camarada
Prestes, na aplicação dos prin-
cipios leninistas na unidade

do Partido e na aplicação doa
Estatutos, em relação a todoa
os elementos que procuram
fraclonar o Partido com Ideo»
logias estranhas ao marxismo
leninlsmo».

Comitê Distrital do Brás (S. Paulo)

COMITÊ DISTRITAL
DE CAMPOS (E. do Rio)

cO CD de Campos, em sua última reunlfto ampliada, após
debater a resolução do CC. sobre a unidade do Partido e to-
mando conhecimento da nota do Presidium sobre as atividades
fracionista» de Agildo Barata e seu grupo, sentindo sobre seus
ombros a responsabilidade e a necessidade de executar uma
vigilância revolucionária dentro do Partido, deliberou hipotecar
tôda solidariedade ao CC, com Prestes à frente, pela unidade
do PCB.

cO CD concita todos os militantes, amigos e simpatizantes
a cerrar fileiras em torno do CC, certo de que somente dentro
do Partido, aplicando a crítica e a autocrítica poderemos supe-
rar erros do passado e conseguir retornar aos métodos lenlnis-
tas de trabalho e de direção coletiva. Só assim, travando lntran-
sigentemente a luta de opinião dentro do Partido, é que con-
seguiremos a democracia interna. Ao mesmo tempo, comunl-
camos ao C.C. que êste CD deliberou, como resposta aos
fraclonistas, além de velarmos pela unidade do Partido, cada
militante recrutará no mínimo mais um trabalhador paraas fileiras do nosso glorioso PCB».

«O CD do Brás do PCB,
reunido em pleno ampliado,
resolveu por unanimidade de
votos hipotecar Inteiro apoio
ao C.C. do PCB, pela firme
posição de combate às ativi-

Comitê de Zona
de Lages (Sta. Ca-

tarina)
(O CZ de Lages, rennitírj

em Conferência de Zona, rea-
Uzada cm julho, resolveu por
unanimidade:

1* — Aprovar os dois últl-
mos documentos do CC do
PCB sobre a «Situação poli-
tica e as tarefas do Partido»
e «Sobre a unidade do Par-
tido»; 2" — Aprovar a resolu-
çâo do Presidium do CC do
PCB sobre as atividades anti-
partidárias do renegado Ágil-
do Barata; 3' — Condenar a
ação fracionista e liquidado-
nista que realiza Agildo Ba-

dades divisionistas nas filei
ras do Partido. O CD do Brás
estende êsse apoio ao Presi»
dium do C.C. e ao camaraaa
Prestes.»

rafa e seu pequeno grupo)
4' — Solidarizar-se com oa
membros do Presidium e do
CC, tendo h frente o câmara-
da Prestes, na luta contra os
fraclonistas que tentam ml-
nar a unidade do Partido; 5*
— Solicitar ao CC que faça
cumprir os Estatutos do Par»
tido, expulsando das fileiras
do PCB Agildo Barata e seu
pequeno grupo de seguidores,
de acordo com os artigos 9? e
10?; 6* — Hlnotecar irrestri-
ta solidariedade aos membros
do CR de Santa Catarina, em
seus esforços no sentido de
desenvolver o Partido em
nosso Estado; 7? — Pedir ao
CC para apressar a convocar
ção do V Congresso do Pa*
tido.»

equivocaram, mas portadores de uma nova experiência
pessoal que os ajudará a contribuir de maneira nova no
fortalecimento do Partido e na efetiva correção de nosso#
erros.

Enfim, tudo indica que a luta que agora travamos con»
tra o grupo divisionista, que tem como figura de proa o
sr. Agildo Barata, em vez de enfraquecer o Partido, como
desejavam e esperavam os inimigos da classe operária o
do nosso povo, consolidará a unidade de nossas fileiras,
ajudará a ampliar a luta pela democracia interna, reforçará
a disciplina partidária, estimulará a educação política e ideo*
lógica dos quadros e militantes do Partido e muito contribui-
rá para acelerar a luta pela correção dos maus métodos d«
direção que aplicávamos e pela abolição de sectarismo e do

.dogmatismo em nossas fileiras. Partindo sempre do desejo
de salvaguardar a unidade do Partido, cabe a cada comu-
nista lutar infatigàvelmente contra os defeitos na atividade
partidária, contra o arbítrio e o mandonismo dos dirigentes,
contra qualquer discriminação por motivo de divergências
de opinião, exigir o respeito aos Estatutos do Partido, pn>
pugnar pelo desenvolvimento da democracia interna e pela
prática efetiva da direção coletiva, visando com isto chegar
através da crítica a uma nova unidade em nova base. Em
nosso Partido não há dirigentes vitalícios e, dentro das re-
gras estatutárias, cabe ao Partido, sempre que julgar ne-
cessário, substituir aqueles dirigentes que, pelos erros come-
tidos ou pela incapacidade de compreenderem as mudanças
havidas na situarão, não mereçam mais a confiança do Par-
tido. O que não é admissível é, a pretexto de corrigir erros,
tentar desacreditar os comunistas e o comunismo, ou preço-
nizar a liquidação do Partido. E tentar contra a unidade d«

Partido é tentar contra o próprio Partido.
Em apoio desta tese ai está a resolução do Comitê Central

do Partido Comunista da União Soviética contra a atividade
fraccionista de velhos e conhecidos membros do Partido como
Molotov, Maler! ov e Kaganovitch. Êsse exemplo de firmeza
dado pelo Partido Comunista da União Soviética, quando se
trata da dsfesa do Partido e de sua unidade, não pode deixar
de ser aplaudido pelos comunistas do Brasil. Se na Uhíão
Soviética é um grupo sectário e dogmático que tenta dividir
o Partido, no, Brasil q crime,contra o Partido não é menor,
porque(os quê tentam, contra sua unidade são oportunistas e
revisionistas1 que dizfem lutar contra o sectarismo e o dogma-
tismo'. Emf nosso Partido foram efetivamente cometidos erros
de caráter sectário e dogmático, como já foi reconhecido pelo
Comitê, Central em documento público, mas a luta contra^,
dogmatismo nada tem de comum com a tolerância com o re-
visionismo ou com á aceitação de uma Interpretação oportu-
nista das decisões do XX Congresso do Partido Comunista da
União Soviética e não pode de forma alguma Justificar ataques
à unidade do Partido. '
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Explorados e
Duramente os

A indústria naval brasileira possui uma rica
«adição, que d«¥e str preservada — 0 regime
de falcatruas e perseguições, vigorante no Arse-
nal de Marinha precisa ser abolido — Aimportân-
cia da unidade entre os operários e a oficialidada

patriótica, em defesa de nossa Marinha
, (Reportagem especial do Correspondente)

Acompanhado de Mensagem, o Poder Executivo encaml-
ohou ao Congresso Nacional, há algum tempo, um Projeto
de Lei propoKd.o a -criação dn. Fun.do di JVIarinlm Mercante.
Justificando tal medida, afirma o governo que êsse Fundo
tem por finalidade permitir a recuperarão e a melhoria c!as
empresas oficiais e a implantação efetiva de uma indústria
de estaleiro;;. Quanto à taxa criàdà-, será a mesma entrejme
no Banco Nacional de Desenvolcimento Econômico, que irá,
por sua vez, permitir o financiamento às empresa:, par-
ticulnres.

Todavia, enquanto caminha o Projeto proposto polo po-
»6rno, compromissos vêm sendo assumidos e iniciativas são
tomadas, que na prática, consumirão as dotaçü.s destinadas
ao reaparelhamento da.s empresas de conslru.^ão navai pei-
tencentes ao governo. Prova disso é a noticia divulgada recen-
temente, segundo a qual o Ministro dn Viação teria enco-
mendado 10 navios, de longo curso, a estaleiros estrangeiros,
à razão de 3,5 milhões de dólares por unidade.
A Indústria Naval Brasi- são consideradas como sendo

leira já é Antiga
Desde o lempo do império

que se constróem na-.ios no
Brasil. In os esiaicü-os da Von-
ta ua Are^a, em Niterói, du-
rante a gu.rra do Paraguai,
loram construídos vários, bem
como no Arsenal de Marinha,
naquela época. Recentemente,
loram construídos navios
grandes, como o «tParnaíba»,
tMarciiio Dias*, «iCabedcio. e
outros, além de v..rias embar-
cações pequenas, que muito
têm servido à nossa Marinha
de Guerra.

Não obstante essa prova evi-
dente da capacidade de nossos
técnicos e operários) a cons*
trurão parou. Nessa trota cs-
tá cheia de embarcações ve*
lhas e encomendas são feitas
eo estrangeiro, o quc deter *r.i-
na uma continua evasão de di-
visas. Compramos há pouco
um velho porta-eviões. vieram
do Japão 4 navios-transporíe
t 6 lanchas para transporte cie
marinheiros íoram construi*
das na Holanda, quando podi-
am ler sido construídas aqui.
A Exploração dos Opera-

rios do Arsenal
Embora não esteja constru*

tido obras novas, no Arsenal
da Marinha predomina o re-
gime de trabalho ininterrupto,
dia e noite.

Para atender ao reparo da
esquadra, os operários são
«brigados a íazer pernoite —
trabalham das 18 às 7 horas
do dia seguinte. Assim, embo-
ra o operário trabalhe 13- ho-
ras, são apontadas somente 7.
E além disso, essas sete horas
aoturnas não são pagas, pois

do dia imediato, que é dado
ao operário para descanso não
obstante a lei determinar que
a hora extraordinária de tra*
balho noturno será acrescida
de 25/j_. U mesmo ocorre com
os domingos, em que os ope-
rávios são obrigados a trata-
lhar das 7 e meia às 16 ho-
ras, recebendo somente por
sete horas de trabalha.

Em flagrante desrespeito
aos direitos assegurados por
lei, os operários são obriga-
dos a fazer extraordinários
acima do que determinam os
Estatutos do Funcionário pufs
quando a isso se recusam são
punidos.

Muitas vezes, os operários
são impelidos a realizar um
esforço sobre-humano Há
pouco, quando da visita do re-
presentante do salazarismo- —
Craveiro Lopes — o cruzador
«Barroso.. entrou no dique
para limpeza. Os operário? ti-
veram o prazo exíguo de 20
dias par tirar e recolocar 40
chapas, sem que o número ce
trabalhadores íôsse aumenta*
do.
As obras de Empreitadas

São Feitas Pelos
Operários

Ê comum no Arsenal da
Marinha que os seus oporá-
rios realizem os serviços c*<_n-
tratados por empreitada por
êste ou aquele almirante, fis-
te embolsa o dinheiro da em-
preitada, enquanto os opera-
rios, do quadro regular do Ar-
senal, são pagos pelo Tesouro
Nacional. Isso ocorreu, como
foi denunciado pela imprensa,
no caso dos reparos da porta
do dique «Rio de: Janeiro»..

Perseguidos
Trabalhadores

Nessa ocasião, foi dada a em-
preitada àa Cias. MOTORIP m
TECNAL, mas quem realizou
a maior parte da obra foi.m
os operários do reparo naval
do Arsenal. Àquelas duas
companhias foi paga a quan-tia de 2 milhões de cruzeiros,
pagando o Arsenal de Mari-
nha a quantia de 45 mil cru-
iciros por cada chapa no lu-
gar.

Além disso, existe uma di-
ferença de salários para os
operários do Arsenal e para
aqufiés que trabalham para
os empreiteiros. Enquanto
que a média do salário dos
operários do Arsenal eqüivale
a seis mil cruzeiros mensais— ou seja, 200 cruzenos dia-
rios — os operários pagos pe-
los empreiteiros ganham ape-
nas em uma noite 1.2'JO cru-
zeiros. É claro que paro pa-
gar salários tão elevados, os
empreiteiros devem ganhar
muito mais.
Obras Dadas Como Pron-
tas Têm Que Ser liepa-

radas
Enquanto sao gastos milh-.es

de cruzeiros para. atender
falcauuas de adminis-rado-
res desonestas, o govêmo en-
via ao Congresso In acionai um
projeto de lei em que pro'*õ_
a classificação dos cargos d>,*J
seus servidores. Mas recorm-n-
da que não haja aumento de
despejas com o pessoal 'ale-
gando o déficit nas EinaTiças
públicas), . Isso que; dizer:
Não aumentar os salinos ja
minguadas de seus servidores.

ü pior, porém, é que muitas
vezes, depois de gastar do*s
miihões de cruzeiros com uma
obra — como o reparo da
porta, do dique — vai-se véu
o trabalho realizado e veri**i-
ca-s_ que a porta parecia uma
peneira, pois vazava Vua por
todos os rebites.

Nova obra foi então feita,
dirigida e executada inteira*
mente por técnicos e operam*
os do Arsenal. Para reparar
a obra realizada pela TEC-
NAL e MOTORIP, foi pre-
riso arrancar 1.700 rebites,

dos doia mil qae tinham
colocados; além disso retocar
os outros e o caiaíeto Le-
vando em conta que o preço
da unidade do rebite colocado
era de Cr$ 28,50, não é difi-
eil concluir como foi elevado
o prejuízo, para os coíres pú-
blit.es,
Regime de Persegniçõe»

no Arsenal
Além do regime de talcatm-

as e de exploração, existe tam-
bém no Arsenal de Marinha
um clima de terrorismo, para
impedir que os operários de-
nunciem as irregularidades
existentes. Uma camionete,
apelidada pelos operários de
vcarrocinhaj-, percorre toda a
ilha, conduzindo policiais e
prendendo os operários que
transitam sem o medalhão
que é exigido. Cada operário
reincidente é obrigado a pa-
gar a multa de CrS 15000,
cada vez que é detido:

fisse policiamento é dirigido
por um segundo tenente refor-
mado, acusado de participação
ativa no levante integralista
de 1933, auxiliado por um ai-
caguete, de nome Vnorino e
pelo ttira» João Batista Ja-
hilário — espancador dos ope-
rários presos em 1952, quan. 1 o
lutavam por aumento de sala*
rios. Êsse policial — Januá-
rio — está sendo responsabi-
lizado agora como cúmplice üo
assassinato de Lafaiete Fon-
seca, mas continua, apesar
dis.o, desenvolvendo suas axi
vidades dentro do Arsenal.

Ao serem presos pela «car-
rocinha., o.s operários 3.ãc sub-
metidos a rigoroso interroga-
tòrio — tempo de servido,
estado civil, salário, nome dos
pais, idade etc. — para ser
feito o desconto da multa, na
folha de pagamento.

Para apresentar serviço, os
policiais lançam-se a pegar
operários que descansam üe-
pois do almoço ou que traba-
lham a bordo e demandam a
embarcação em que estão tra-
balhando assim que a sirena

toca, às treze horas, para re-
começar o trabalho.

â UNIDADE DOS OPERAMOS E OFICIAIS
PATRIOTAS

A defesa do principal estaleiro naval da América Latina
depende da unidade .entre os seus operários-e sua oficialidade
democrática e nacionalista. Cabe a eles propor ao Ministro da
Marinha medidas capazes de coibir as irregularidades ali exis-
tentes, a fim de transformar o Arsenal, de Marinha num
instrumento do desenvolvimento econômico do pais, particular-
mente para o reaparelhamento de nossa frota de Marinha Mer-
cante e da Esquadra. E não, como agora ocorre, para o enn
quecimento ilícito de alguns, à custa da miséria e da opressão
dos operários e para transações irregulares, que dilapidam o
erário público.

Aos operários cabe reforçar sua organização, para. piei-
tear melhores condições de trabalho e respeito- ao Estatuto dos
Funcionários Civis; da União; bem como lutar pela Classifica-
ção, na qual esteja assegurada uma remuneração compatível
com o elevado custo de vida.

í

Manifesto do Comitê R<
doRiodoP.Ca

«AOS IIIAJJAIJIADORIBS, TftABALHADORA-S E AOPOVO DO DISTRITO FEDKKÂj. ""—» 
» *v

Nfio resistindo mais às dolorosas conseqüências da
poíífcia» antipopular e anti patriótica, praticada pelos atuais
governantes do pais, os operários e operárias metalúrgicos e sapaleiros, do Distrito Federal, deduraran.se em
greve, na luta por aumento dc seus salários. Com êsse ge*to, os metalúrgicos e sapateiros Indicaram o caminho daluta a seus irmãos operários de outras profissões, que,como eles, não estão disposto-» a permitir que sôbre sirecaiam as conseqüências da difícil situai-ão econômica eiinanecira, por que atravessa o país devido à atuai politica executada pelo Sr. Juscelino Kubitschek e que contraria suas promessas eleitorais e as aspirações e iníerésf-esda maioria da nação.

Por ocasião da campanha eleitoral, o candidato Sr.Juscelino prometeu demagògicamente executar nurri prtígrii-ma patriótico e solucionar alguns dos problemas cunden-
tes dos trabalhadores e do povo. Mas o Sr. Juscelino, eleito
Presidente da República, vem traindo suas promessas. En-
tregou a Ilha de Fernando de Noronha para que os impe-
riaüstas norte-americanos instalem uma base de projéteisteleguiados, expondo o nosso povo aos azares de uma guer-ra atômica que se prepara em holocausto aos interesses
dos monopólios ianques. Não paga aos Institutos de Previ
déncia Social a cota que corresponde ao governo e, ao con*
trário, retira dessas msUtuiçõcs, sem o consentimento dos
trabalhadores, dinheiro pai» aplicar na construção de Bra
silia, obra suntuária e desnecessária. Sua democracia pro-metida transformou-se na intervenção acintosa e no fedia-
mento de organizações operárias, populares, culturais, pa*trióticas etc como a União dos Servidores do Porto, a
União dos Trabalhadores Favelados, a Escola do Povo, a
Liga de Emancipação Nacional etc. A pretexto da indus-
trialização do pais, permite que os monopólios ianques
ocupem novas posições econômicas e, não íôra a vigilán-
cia e a luta dos patriotas e democratas, já teriam entre-
gue também o petróleo à Standard Oil.

O resultado dessa política nefasta ai está: agrava-se
continuamente a situação tío povo e principalmente a da
classe operária, a carest-a atinge níveis insuportáveis e as
mossas não tmi perspectivas d« melhoramento dessa si-
tuação.

Nestas condk-ões, aos operários e ao povo, sô resta
uma, soiução: unir-se e lutar enérgica e organizadomente
para alcançar a modificação dn política interna e externa
do atual governo, pelas liberdades democráticas e por
aumento de salários..

Os metalúrgicos e sapateiros do Distrito Federal, ao
levantar bem alto a bandeira da luta grevista, com o obje-
tivo de conquistar mais um pouco de pão para si e para
surts famílias, sabem que não então sós nessa luía. Com
eles marcham totlos os operários do Distrito Federal e do
país inteiro. Solidários com saa luta estão nos«o8 irmãos
trabalhadores de todos os países. Unidos os trabalhadores
metalúrgicos e sapateiros reforçam a íuta de todos aqueles
que, em nossa pátria, defendem as riquezas nacionais, a
reforma agrária, pela sobenznia do país, o de-s-mv-oivimanto
independente da economia nacional • s paz.

Trabalhadores!
Operários e Operárias!
Vossos irmãos, metalúrgicos • mmyeAeirw do Distrito

Federal esperam a intensificação da solidariedade de todos.
Reforçai vossa organização e unidade. Unldlos e orfa_iÍ3a^
dos os trabalhadores são invencíveis.

Companheiros metalúrgicos e sapateirosJ
O Comitô Regional do Rio do Partido ConrswKisi» do

Brasil, em nome dos comunistas que aíu-£*n na Capital
da República, vos saúda e deseja êxitos na luta.

Viva a greve, método provado de luta dos ta-aòtOha-
dores!

Viva a unidade e a orfaaà*»»*****» é*m mmkim^aàmtmmJ

m
Depois; de realizar sucessivas assembléias gerais, na sede

áe seu Sindicato declararam-se em greve os mineiros * das
Minas de Butiá, no Rio Grande do Sul. Às seis horas da manhã,
do último dia 19, paralisaram o trabalho de extração do carvão
eêrca de 2.500 mineiros, revoltados contra o CADEM que sis-
temàticamente lhes vem negando o pagamento em dia dos
salários, bem como o atendimento de outras reivindicações.

Em 1946, os mineiros de Butiá realizaram uma greve
memorável, desfazendo então a lenda, propalada pelos patrões,
sôbre um pretenso ««conformismo*** desses trabalhadores. Agora,
depois de esperar há mais de um ano pelo cumpvimento
Ias promessas do CADEM, que tem recusado todas as ten-
letivas de solução conciliatória propostas pelos mineiros» atra-
•*¦ de seu Sindicato, a greve tornou-se inevitável.

O Consórcio atrasa os pagamentos normais de salários,
¦Io paga a taxa de* insalubridade; não pagou os dias em
que os mineiros estiveram parados por culpa da fhnrnr atill-
¦a-se de todos os expedientes para enganar e lesar os ope*
rários nas horas extras, na. produção e na classificação dos
mineiros especializados. Nega-se a pagar o reajustsment©
Pleiteados pelos trbalhadores, nfio respeitando sequer af
••ses estabelecidas no Plano Nacional da Carvfto,
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Diante das mentiras e manobras
do CADEM, entram em greve 2 500
mineiros do Butiá — Apresentada
pelos grevistas, em grande assem-
bléia, a Carta de Reivindicações —
«Um dia de salário para os mineiros!

eis a palavra-de-ordem dos fer-
da Jacuíroviários

PARALISAÇÃO TOTAL
NAS MINAS

Apesar da manobra divisio»
nista do CADEM, para lm-
pedir a greve, que mandou
efetuar o pagamento dos mt-
neiros da Charqueada. dos
Ratos e Coréia, tentando as*
lim evitar que os mineiros de
Botíá JOesem à greve sòzi-

nho-, êstes dexam «na %m>
pressionante demonstração
de unidade. Imediatamente
após a deflagração do movi
mento grevista, foram foraut
dos piquetes de vigilância, p»
ra cada poço. a fim de gana
tir a firmeza da greve.

O Comando de Greve sA
permitiu o trabalho uos
viços de conservação doa

Rio. U d-t* JHlho de IMff.

O COMITB REGIONAL DO BI© 90 F*_MR_.0
COMUNISTA BO BitASIL..

taram-se os ferroviários da
Jacuí, para demonstrar sen
apoio e solidariedade. Uma
comissão de dirigentes sindi»
cais dos ferroviários dirigiu»
-se ao sindicato dos mineiro^
onde foi recebida por mais da
mii grevistas, sob aplauso*
prolongados."Um dia de salário para o*
mineiros" — eis a palavra-de»•ordem dos ferroviários gaú-
chos, diante da greve do Eu»-
tiá. Já em 1946, haviam con-
tribuído por três vezes com
nm dia de salário, para aju-
dar os grevistas. Agora mais
uma vez, estão decididos os
bravos ferroviários, que aca»
bom de sair de uma greve v**
teriosa, a dar a mesma eoi_*
artbuiçfto.

Mas a luta justa dos tra»
l«Ihadores das Minas do Bi*
ttá conta também com a so*
Hdaríedade ativa da popul.»
fio local e dos arredores
bem como das demais catego-
lias profissionais.

E assim, mantendo sua fir»
a_eza e unidade, preparamsa
•m mineiros gaúchos para
eonqulsta de sua Carta da
Reivindicações.

ços, para- evitai? inundações e
desabamentos, que viriam

prejudicar o trabalho normal*,
após o movimento. Duas tur-
mas ficaram funcionando»

Cara 
realizar aquele serviço,

ma comissão foi indicada
paTa fiscalizar os poços e ou*
tra para parlamentar com os
patrões.

A Comissão Central da Gra
ve ficou, constituída por maia
de 100 mineiros, distribuídos
por várias subcomissões, O
Sindicato dos Trabalhadores
Mineiros, em assembléia per-
manente, reunia, em sua seda
e em frente à mesma, mala
ie um milhar de grevistas»
dominados por enorme
¦tenro

X respondendo à
«visionista do CADEM, dia-
punham-se a aderir à greve
também oa mineiros da C*>
rtia, Charqueada e Ratos, vi-
rifados por piquetes espeeiaat
mt grevistas do Butiá.

A SOLIDARIEDADE
ATIVA DOS MINEIROS

EM GREVE
que foi Iniciado •
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Os Posseiros de Pedra Lisa
Lutam Pela Terra Que Lhes Pertence

Canto agem os grileiros cuiNova
l^ua-çu, contando com a ciimplicida-
dc cie autoridades — A Associação
i*t lavradores e Posseiros luta pelos

diremos cios camponeses
*r**mu*. La»» jS'-»-tx>*i êsse nome em virlude dt ******
rpada, un topo da qual os camponeses colocaram am tm-

in madeira «a, em baixo, a sede da sua AsMciaçio ée La-
vraicrss :¦ Ptwseiroí» do 6' TWntrito ds» Nora icnsçn (Ewtade
a» Klo).

A A&sücíaç&o foi fundada há 10 anos e durante iodo ésse
•**mí4-o nao tem feito outra coisa senão lutar contra os grilei
ros qne desejam expulsar os lavradores. Há anos atrás, quan
Io a «febre dava até nas árvores», quando a malária «a s
tnioa produção da região, os posseiros ali se Instalaram o
tosaeearam a saa-sar a região, levantando suas ****** • afrrm-
a» sr**'* roça«.

^R'*BhLAbr|^**^P 
'*\v * - i*' ias» ' 

*r- aLí. *, Vi* HretHna5**Sfi T— iJrm^ &£!S****tÍ

BK**™tWs*í^****\\^**a\r> fc-y1 < ''•*».* *1 •**.'% •'•'^ ^aitl*\**vr\ i •^x-tSSK-BaWSJVx^ NJWfc-My-VA - '¦».' 
^* '•***'^*^< *V

i*KuJXJCAO — Hoje, Pe-
rm Lisa figura ent re as pou-

localidades de Nova Igua-
a-u que ainda possuem apre-
¦iáveJ produçáo agrícola. As
L300 famílias de trabalhado-
sas da Norte, de Minas, do Es-
atrito Santo e de outras par-
ws do interior fluminense
sue para ali acorrem diária
aaofttc estáo produzindo tone-
maus e toneladas de aipim,
fcthame, tomates, verduras, la-
tanjas, banana*», mamão e até
arroz. Trinta japoneses che
fados há alguns anos, com a
aua adiantada experiência e
feftenka agrícola, contribuíram
•ara que os roceiros locais
toelaoraasera seus métodos e
ihrorsiftcsssefn a raa pro-
•aefto.

Em certos dias da semana.
as lavradores de Pedra Lisa
aaesa de suas roças e vão ven
ato seus produtos nas feiras
jáos lugarejos vizinhos e até eir
l-ÍIlòpolis, que é Município pe-
pado a Nova Iguaçu, mas dis-
/tante desta zona produtora
asais de uma hora de trem.

FALTA TRANSPORTE -
O peso da produção de Pe-
tira Lisa, ao abastecimento
dos centros urbanos, Inclusi-
•w do Distrito Federal, seria
maior, se houvesse facilida-
des ae transporte, pelo me-
noa Basta dizer que a produ
feao de cana, abundante na re-
(tao, nfto pode chegar à pra-
¦a, sos mercados consumido*
|as mais próximos, em virtu-
Pt ds falta de trens de car*

r, 

embora a Linha Auxiliar
a Estrada de Ferro Rio
Ouro atravessem as terras

te Pedra Lisa.
Infelizmente, todo êsse tra-

balho dos posseiros é preju-
Alçado e kntraoquilizado pela
tçao dos grileiros, de suspei-
tas companhias loteadoras
que se arvoram em proprie-
tário» daquelas terras e que
asam todos sc argumentos,
desde a chicana jurídica até o
emprago as capangas, para
oxpulsar os valentes lavra-
dores.

O DONO DE PEDRA LISA
Acontece «ue Pedra Lis*

pertence ao Dominio da
Uniáo, sendo parte Integran-
te da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, que é uma imen-
ea área de terras entre SanU
Cruz (no Distrito Federal) e
Vassouras (no Estado do
Rio). A posse do governo fe-
deral sôbre as terras de Pe
dra Lisa data de 1877, quan*
do a Coroa Imperial adquiriu
a vários fazendeiros, entre os
quais c Barão da Limeira, as
respectivas fazendas, com o
objetivo de proteger as cabe-
ceiras de vários rios e respec
tives afluentes, que contri-
buiam para o abastecimento
da antiga Corte (hoje Distri-
lo Federal), tais orno o
Guandu e o Douro. As escr-
turas referentes s essas tran*
sações só puderam ser desço
feertas ao ano passado quan-
im o Cartório da 1* Circuns-
<rfeao «e Regfeu-o ée Imóveáe
A» Mera Iguaçu teve oííi!

u:iNAid

tular substituído, pois até en
táo o tabelião Duque Estra-
da, êste o seu nome, negava a
existência de qualquer assen-
tamento, em seus livros, s
respeito daquelas terras.
ALGUNS GRILEIROS — Os

primeiros grileiros a surgir
em Pedra Lisa foram o «cor.
de> Modesto Leal e os mi
lionários Guinie, que criararr
uma companhia, a «Fazendas
Reunidas Normandie S/A»,
para explorar a valiosa re

Apolinário Nunes, o mais antigo
lavrador de Pedra Lisa

gião. Até hoje, contudo, os
grileiros que se Intitulam su-
cessores do «conde» Modesto
Leal não conseguiram provar
como o falso aristocrata
adquirira aquelas terras. Mas
o «mistério» ficou definitiva"
mente solucionado quo ndo se
descobriram as escrií iias rc-
feridas no tópico anterior.

Outros grileiros que têm
agido na )egião são a Imobi
liaria Arpoador, com sede no
Rio; a sra. Duchesse Paes
LeméTJosé de Assis Ferreira,
vereador udenista em Nova
Iguaçu e, mais recentemen-
te, o sr. Fausto Alvim, dire
tor da Carteira de Crédito
Agrícola do Banco da PreCei*
tura carioca e que é intima-
mente ligado ao presidente

0*-*?*és*i* <** ****•. <*¦**». quando cortav* s lü* *knd* ******
a* l***vidades

Juscestoa M-ssoUsâcK. cem os
quais tem laços de poran-
tesco.

DESFLO1U2STAMENT0 -
Algumas porções dessas gle
bas vém sendo exploradas pe-
los grileiros, que ali reali-
zam criminosa devastação de
matas, fabricando lenha ou
simplesmente desmatando ár
vores secularev numa faina
prejudicial ao regime das
águas e com o exclusivo pro-
pósito de criar, em plena zona
rural, lotes urbanos de 12 X
30. As outras vítimas desses
ladrões de terras, aventurei-
ros capitalistas da pior es
pécie, sáo os compradores do
Distrito Federai, simples ope
rários ou elementos da cha-
mada «classe média», que
compram lotes para morar ou
para construir casas dc
campo, sem saber que a pro
priedade dos terrenos que
lhes sâo vp-r^do** é contes-
tável

EPISÓDIOS DE NOVELA
E* preciso que se diga que

os grileiros têm contado, para
o êxito de seu avanço ao pa-
trimônio nacional, com o de
cidido concurso de algumas
repartições e de altos funcio-
nários federais. Basta diz**r
que em 1940 a Comissão Es
pecial de Revisão de Títulos
de Terras entregou à «Nor-
mandie» mais 6.000 alqueires
de terras, desmembrando-os
da Fazenda Nacional de San
ta Cruz. E se isto não fôr o
suficiente, convém salientar
que em Aljezur (lugarejo vi-
zinho de Pedra Lisa e onde
também os posseiros lutam
contra os grileiros) o sr.
Jayme Poggi de Figueiredo
possui o loteamento «Santa
Amélia». Sabendo-se que um
filho deste loreador é mem-
bro do Conselho de Terras da
União é fácil concluir o res-
to da história... Apenas para
ilustrar lembremos ainda que
um dos processos referentes
á posse das terras dessa tão
falada região ilumínense su
miu, há anos, no Ministério
da Agricultura, nas mãos ao
dr. Gafrée — que até hoje
iiiT-p «••> p devolveu, muito

embora a últbxa carga, na fl-
cha respectiva, aponte o seu
nome como destinatário. Co
mo se sabe, os Gafrée foram
sócios dos Guinie (donos da
Normandie) na Cia. Docas
de Santos, sociedade que até
hoje permanece no Hospital
da rua Màriz e Barros (no
Distrito Federal).

SANGUE E TERRA — Poi3
é contra essa poderosa «ma
fia» de plutocratas que lu
tam os posseiros de Pedra
Lisa. Para desalojar os po.»
seiros, tudo já foi empregado.
O primeiro presidente da As-
sociação, o lavrador José Ma
tias dos Santos, foi assassi-
nado numa covarde tocaia,
quando procurava refúgio em
casa de parentes, em Nova
Aurora, lugarejo bem distan-
te de Pedra Lisa. Depois dis
so, casebres têm sido incen
diados, plantações destruída.»,
cercas derrubadas. O úlLi
mo despejo vjudicial), mas
com forte cobertura de me
tralhadoras policiais, íoi rea
lizado no fim do ano passado.
As oito famílias expulsas fo
ram levadas à presença de
JK, que prometeu desapro
priar a região, liquidando a
questão definitivamente. En-
quanto a desapropriação náo
vinha, os camponeses e suas
famílias foram levados para
a ilha das Fiores e, depois,
para a Ilha Grande, onde até
hoje se encontram, sem'qne o
Presidente da República te
nha cumprido a sua pro-
messa.

Para legalizar a ocupação
das terras pelos posseiros, a
Associação vem pleiteando,
nos Ministério;?, que se reco-
nheça a propuedade federal
sôbre a região e que se deslg-
ne uma taxa de ocupação, a
ser paga pelos lavradores ou
a venda de lotes rurais, como
o fazem os Núcleos Coloniais
do Instituto Nacional de Co-
lonização e Imigração. Ao
mesmo tempo, na justiça, a
Associação luta para sustar
os despejos requeridos pelos
grileiros e para provar a pro*
priedade do Dominio da
União sôbre Pedra Lisa.

A f Marcha da Produção» dos
Fasendeiros e as Reivindicações

dos CeVitpone**
A IMPRENSA desta capital t dV «M Ponto

vem noticiando que dento de breve» dia* terá reali*

zada a chamada «Marcha da Produção*. Tal mo*
vimento i um velho plano do» fazendeiro» dc lân
Paulo* Mina» Gerai», Paraná e Estado do Rio, no
sentido de pressionar o governo federal, para abolir
o confisco cambial. Esta pressão )á levou o governo
JK a fazer algumas concessões a uma parte dc fa-
zendeiros, concedendo-lhe financiamento e honifi-
cações mais elevadas. Agora voltam novamente à
carga para obterem novas concessões.

Em suas manobras, os fazendeiros de café

procuram utilizar os colonos, empreiteiros, assala-
riudos e outras categorias de trabalhadores ru

rais, para dar a impressão que se trata tlc uni mo-

i vimento das massas camponesas. Fazem ofertas e

| promessas aos trabalhadores do campo, ofertas e

I promessas que logo seriam esquecidas, desde qne os

% fazendeiros atingissem os seus objetivos.
Um dos argumentos dos senhores do café, para

$ arrastar os colonos e assalariados ao seu "movi-

I mento», é de que se for conquistada a anulação do

í confisco cambial será possível pagar dez mil cru-

| zeiros pelo trato de mil pés de café. Mas isso

I não passa de pura manobra. Os colonos nao crêem j
í nas palavras dos fazendeiros, sabem por expererr *

I cia própria que jamais conquistarão uma melhoria •

i TeLllio, por menor gm seja, « »"".*"C"Z I
I resultado das suas lutas e de sua prgamzajao 

Se *

1 os fazendeiros não lhes pagam hoje um salário d* »

I dez mil cruzeiros é porque não mW^jfi^ I
| com o confisco cambial, os senhores do café vim

1 obtndo lucros fabulosos. Diga-se de passagem: ,

j Tsses lucros não mo apenas fruto «°f 
ffi-%%% 

:

I do café, mas também fruto da brutal e desunam

I Coração dos colonos e assalariados MrtafeM
I quem são negados direitos elementares ja conavis*

1 tados pelos trabalhadores das cidades.
Tudo isso deve servir de advertência ao* tra-

I balhadores do campo pxra se manterem vigilantes

I e não se deixarem envolver em manobras dos faien-

I deiros, que só querem que os trabalhadores tirem

| as castanhas do fogo para êlcs Os trabalhadores
I rurais devem ter sua própria bandeira de lutas, lu-

I tando pelo recebimento do salário mínimo, tias fe-

$ rias, do repouso semanal remunerado, de indeniza

I ção no caso de dispensa do trabalho, aviso prévio,

$ acidente do trabalho e outros direitos ja consaara |
I dos na Legislação Trabalhista Embora o projeto
í que determinava extensão da legislação trabalhista i

| ao campo não tenha sido aprovado pela Câmara, •

$ os direitos acima citados são já uma conquista do* i

| trabalhadores do campo. 3
Para os colonos e demais trabalhadores nas fa ..

P zendas de café nenhuma oportunidade se apresenta j
I melhor para a luta por esses direitos. Esta é a j
I época das colheitas e da assinatura de novos contra* ;
Ú tos de trabalho. Os trabalhadores podem e devem \

$ agora levantar com mais força as suas bandeiras \

| reivindicatórin*

NOVOS POSSEIROS - E
lá, em Pedra Lisa, a Associa-
ção vai admitindo novos, poi
seiros, indicando-lhes glebas
incultas ou abandonadas, per*
tencentes também à União,
onde se devem instalar e co
meçar a produzir, legalizan-
do, com o trabalho, o suor dc
rosto, a posse das terras que
não têm donos particulares c
que devem pertencer, leglti-
mamente, àqueles que as cui-
tivam. Com isto, todos os dias
cresce a população campone-
sa de Pedra Lisa.

MUTIRÕES — Apesar dos
A DEMOCRACIA

sobressaltos, das perseguições
e das notícias intranquillzado
ras, os posseiros," além ds
cuidar de suas roças, encon
tram tempo para construir t
sede da Associação e fundai
uma Cooperativa de Consu
mo. Atualmente, estão aro*
pliando a sede, através de mu
tirões dominicais. E' que •
número de associados cresci
todos os dias. E como a esco
Ia pública funciona em sua»
dependências, é preciso au
men tar a capacidade do m»
desto prédio.

NO CAMPO
Para que todos tenham consciência da responsabiiiaaw

Individual e coletiva pelos destinos da Associação e a «UJ*
guarda dos seus interesses pessoais e gerais, todos os aoim

**l .7J%m*-*>'^ M.9*tmmmmm

cimentando
dra Lisa. , - c —

No momento, como medidas que julgam necessárias\m
completo afastamento dos grileiros e seus agentes, os po»
ros estão empenhando esforços para que seja criada unia v*
missão Parlamentar de Inquérito, a fim de investigar
propriedade das terras. Com semelhante providência *»P^"V
Mes provar que o governo de -JK, se nao quiser ^P"2"
eom os grileiros e antecipando-se ft reforma M^V^lJ
pais Inteiro reclama, pode garantir lhes o direito ft t«T*2
diante a otmples «qi-alalo dos aventureiros *£P%£0*^

VOZ OPERAEla ¦10. TOOJISB
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PARAÍBA
Luz Para o Bairro do Outlzein

^. JOJf°^f?S^0A (Do Correspondente) - A populaçfto aolelrro do Oitlzclro vem se empenhando na conquista de umasérie de reivindicações. Através de abaixo-assinados, vem exi-
findo dos poderes públicos Iluminação pública, telefone públieo, chafarizes, etc. Através dessa iniciativa, já conseguiram aInstalação da rede elétrica para a rua Ana Ncry e outras econtinuam lutando para estendê-la às ruas Malta Pacheco Piá-cfcto de Castro, José Bonifácio & José Novais.

Por ocasião da inauguração da rode elétrica da rua AnaNery, foi realizado um ato público que contou com a presença4o prefeito da capital e outras autoridades municipais.
Com esta conquista, a população passou a confiar mais naforça de sua unidade e na possibilidade de através da luta•rganlzada conquistar os melhoramentos de que seu bairro ne-cesslta.

MARANHÃO PERNAMBUCO

UNIDOS, OS LAVRADORES DE
PIRITUBA DERROTARAM OS
GRILEIROS E SEUS CAPANGAS

Derrotados os senhoras da Fazenda Revoredo
que queriam se apoderar de terras do Estado

(Correspondência de Marcílio de Oliveira)
Os lavradores e criadores

que ocupam o Campo de Piri-
tuba em Tubarão, Santa Cata-
rina, continuam lutando con-
tra os grileiros da Fazenda
Revoredo. Esta luta é antiga.
O Campo de Pirituba sempre
foi de domínio público, desde
o tempo do império. O govêr-
no do Estado, em 1919 «cedeu»
¦ melhor área à Fazenda Re-
voredo. As 1.200 pessoas queocupam o Campo nunca reco-
nheceram esta propriedade co-
mo sendo da Revoredo, que se
diz proprietária de 20 milhões
dos 500 milhões de metros
quadrados que constituem o
Campo de Pirituba.

O POVO TOMOU AS
TERRAS E OS CAPANGAS

CORRERAM
Há alguns anos houve mor-

•es, prisões e espancamentos
de colonos pela policia. O go-vêrno do Estado fêz um acôr-do no qual cedia a Zona do
Morro de Areia aos posseiros.Este acordo foi endossado pe-

los donos da Revoredo, porémficou apenas no panei e nas
palavras.

No mês de junho passado,
os donos da Revoredo cerca-
ram com arame farpado e
construíram dois barracões
no terreno em litígio. O povo,cansado de tanta arbi^rarie*
dade, cortou as cercas, des-
truiu os barracões, ocupou tô-
da a área e pôs para correr
os capangas dos grileiros.Os proprietários Avelino Sil-
vestre e Domicio Freitas, da
Fazenda Revoredo, quiseram
que a polícia prendesse e es-
pancasse os lavradores. De
Florianópolis veio um "hoque
de polícia especial que nada
pôde fazer em virtude da uni-
dade dos lavradores e da jus-
teza da sua causa que tinha
o apoio de todo o povo, inclu-
sive do juiz local. Êste fato
irritou os senhores da Revo-
redo que através da imprensa
acusaram a policia de não ga-
rantir «a sua» propriedade.

A População de Posado
Passa Fome.

ROSÁRIO (Do Correspon*
dente; — A população desta
cidade vem passando fome.
HA mais de 15 dias a popu-
lacSio não vê no mercado, car-
nc de gado. Há da parte daa
autoridades municipais
• maior desprezo pela situa-
S»o do povo, consentindo não
¦d que os criadores não aba-
tam o gado neste município,
como também, permitindo que
sejam exportados outros pro*
dutos que poderiam servir de
alimentação à população, co-
mo o peixe, o camarão e tan*
toe outros. /

Para conseguir mn pouco
de carne, centenas de pessoas
•ão obrigadas a lr aos do*
mingos até Carema ou Santa
Bit a, pequenas localidades
mas onde ainda é possível
se obter nm pouco de carne.

0s Gráficos Lançam
Nova Campanha Por
Aumento de Salário

RECIFE (Do Correspon*
dente) — Os gráficos desta
capital acabam do lançar uma
campanha por aumento dc sa-
l&rlo, em virtude de o aumen-
to conquistado no ano passa-do, já estar superado pelamajoração dos gêneros e utl*
lidades. As bases do aumento
de 1956 já não correspondem
às necessidades do momento.
A frente desse movimento
está o sindicato daquela eoi*
poração.

Nenhuma Base Estará tn Nosso Solo

Além disso, consideraram sus-
peito o juiz local, dr. Marion-
des de Matos, por ter êste im-
pedido qualquer violência con-
trà os lavradores. Êstes conti-
nuam firmes nas terras, dis-
postos a lutas mais enérgicas
em defesa de um direito quelhes pertence.

Resumo do discurso do dr. Nery
Machado no comício realizado

em Londrina, a 19 de junho último

AiTOMnyMlMIp»tt^^
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A«dtfusão da VOZ depende das matérias de Interesseque publica. Mas essas matérias não são inventadas nareaaçao. Elas são elaboradas na base dos elementos colhidose fornecidos pelos agentes, correspondentes e Sucursais.E a medida que essas matérias, escritas em linguagem ac*cessivel, reflitam os Interesses das massas nas empresas,nas fazendas, onde quer que VOZ apareça, ai começa atarefa verdadeira da difusão da VOZ: levar o jornal aosleitores, torná-lo conhecido e esperado em dias certos con-

quistar a simpatia da massa para o jornal que reflete asaspirações e os anseios de todos os trabalhadores. Este deveser oi trabalho permanente dos agentes e correspondentesde VOZ OPERARIA.
Além disso, devem os agentes, ajudar a empresa na ve-rificaçao do dia da chegada dos jornais, da regularidade dadistribuição entre os leitores, do pagamento das cotas,mantendo e estimulando a correspondência entre os leito*res e a VOZ.
Estas são, algumas das observações que fazemos aosnossos agentes e correspondentes e aguardamos de sua

parte uma mais estreita colaboração entre nós.

\ i

PELAS AGÊNCIAS ;
Foram restabelecidas as

nossas agências de Cofné-
lio Procópio (Paraná); e
Iacanga (São Paulo).

A agência de Sâo José
dos Campos (Sâo Paulo)
aumentou em 30% a «ua
quota. -

PAGAMENTO»,
EFETUADOS ,

Recebemos pagamento daa
agendas de Birigul, Sáo

José de Campos, Apucara-
na e da Sucursal de Porto
Alegre.

POSTA RESTANTE
Chegou em nossas mãos

correspondência das Sucur-
sais do Recife e Porto Ale*
gre;: e dos agentes: de São( \José de Campos, Apucara-
na, Ibiporã, Campina Gran* \
de, Juiz de Fdra, São Ber-
nardo, Tietê, .Marília è Cam-- ]
po Grande, s * r il

Os têxteis de Campos
aguardem na próxima edi-
ção, reportagem com os da-
dos que nos íoram enviados
daí.

ALTERAÇÃO NA
DIFUSÃO ENTRE OS

NÚMEROS 422 E O 428,
NO RIO (BALCÃO):

Light, mais 35%
PDF, mais 45%
Aeroviários, «nais 10%
BB S, menos 10%
Sul, menos 2.5%
Centro, menos 15%
Porto, menos 10%
Estado dò Rio (balcão) mali

6%.
Diversos, maios 12%

Jovens deixaram de apa*
nhar a quota do nv 422.

TOTAL: do nf 422 para o
ni .423 houve um pequeno

t ' i t i >
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aumento no DF e no Estado

£0 
Rio,' mas tão pequeno

ae aâo^tera «n ?ubçtàn*
Ma a fitoacào da áriisfio.

No dia 19 de junho próximo
passado realizou-se, na Praça
1* de Maio em Londrina, Norte
do Paraná, um ato público
contra o ajuste que entregou
a ilha de Fernando de Noro-
nha para instalação de uma
base de foguetes teleguiados
do exército norte-americano. O
comício foi muito concorrido,
a êle acorreram quase um ml-
lhar de pessoas que aplaudi-
ram entusiàsticamente os ora-
dores.

Uma das personalidades lon-
drinenses a falar naquele ato
patriótico foi o Dr. Nery Ma-
chado, conceituado. médico e
conhecido patriota. Em sua
oração, o Dr. Nery Machado
depois de dar as característi-
cas geográficas do arquipéla-

go de Fernando Noronha e
um rápido quadro da wa evo*

Demissões de
Operários em

Mogí das Cruzes
Na «Mineração Geral do

Brasil» em Mogi das Cruzes,
no dia 8 do corrente, foram
demitidos 3 operários. Como
sempre, a firma se recusa a
pagar as indenizações a que
os mesmos têm direito. Sâo
operários eom vários anos de
casa. Um deles, Antônio Mar*
tins Pinto, que começou a tra*
balhar na empresa em 1952, a

. partir de 1956, devido a om
grave acidente no trabalho, fi*
©ou seriamente doente e, a
conselho médico, proibido de
trabalhar no calor. Desde en*
tão a empresa não o queria
receber mais como empregado,
só o fazendo devido a Inter*
venção do sindicato.

A partir desta data, aumen
(aram as perseguições àquele
operário que vão desde' aa
constantes mudanças de seção
de trabalho até aoa Insultos
dos chefes Lamartine Martins
e José Dionisio, doía «puxa
sacos» doe patrões.

Precisando trabalhar para
viver e sustentar sua família,
Antônio Martlna Pinto a tudo
vinha suportando, sem querer
fazer o jogo dos patrões, Isto
é, sem querer pedir sua demis-
são. Vendo que êle não pedia
demissão, a empresa o pôs na
rua, sem nenhuma remunera-
ção, doente e «em nenhum re*
curso. Oa operários demitidos
recorreram à Justiça por 1»•- émmmsmSmmm

hiçáo histórica a pailir
ocupação holandesa,
tou:

«O que os trustes desejam,
não tenhamos ilusão, é ocupar
o arquipélago brasileiro e ou-
trás áreas extensas e ricas de
nosso pais, como já fizeram
com ilhas e partes continen*
tais de outras nações, para se
livrarem da crise econômica
que os empolga nesse momen*
to, com tendência a se agravar
cada vez mais; então, para se
libertarem, procuram impres*
sionar os ingênuos, fazendo-os
crer na necessidade urgente
de preparativos de defesa con-
tra o perigo de uma guerraimaginária só desejada pelaambição dos imperialistas ian*
ques. Enquanto isso, vão ia-
zendo conosco e os paises so*
cialistas o chamado comércio
triangular, pressionando os
nossos maus dirigentes, impe-
dindo-nos de negociar direta-
mente com todos os paises. E*
fato notório que Cuba vende
grandes partidas de açúcar pa-ra a URSS. Sabemos, porém
que tôda a indústria açucarei*
ra de Cuba é dominada pelostrustes americanos. Fulgêncio
Batista, antipatriota, ignoran-
te e entreguista, é um simples
preposto do governo norte*-americano, não passa de um
capataz a serviço de Wall
Street

Ao invés de bases agressi-
vas dirigidas contra os paísessocialistas o que os parlamen-
tares devem defender com en-
tusiasmo é a prática da coexis-
tência pacífica ponto central
de onde partem as boas ami-
zades com todos os paises.»

O Dr. Nery Machado desmas-
earou os falsos argumentos
dos entreguistas e porta-vozes
do* imperialismo americano,
quando mostrou a política ian-
que aplicada na Guatemala,
Cuba, Haiti e outros paises
centro-americanos, os quaissão privados de sua liberdade
política e econômica. Os Esta-
dos Unidos não são nossos
amigos, disse o orador, e
acrescentou:

«Depois de Fernando de No-
ronha outn& zonas de nossa
território serão exigidas para
novas bases. Já estão no pia-
no as ilhas de Rocas e Trln-
dade. A revista «Time», em o
número de 31 de dezembro
próximo passado, dá como as*
sunto já resolvido que scão
construídas em nosso paiamais cinco bases. Provável*
mente para nossa «defesa» s
do hemisfério ocidental.

I í

I

para base norte-americana |
o mesmo que transferir parto* grupos imperialistas dl
Wall Street o direito soberant
de decidir em nosso nome adeclaração de guerra contri
qualquer pais ainda que tea*
P«is seja nosso amigo.»

Numa exortação a todos «l
brasileiros, sob aplauaos di
multidão, concluiu e dr No
ly Machado:

«Hipotequemos noa** solida
riedade aos parlamentares —
deputados e senadores — quttêm trabalhado contra o esta
belecimento de bases guerra!ras em nosso território, ca
viando-lhes listas com assina
turas de parentes e amigos
cai tas ou telegramas, manl
íesiando nossa repulsa à en
trega de Fernando de Noro
nha. Realizemos conferência!
s comícios patenteando nosaf
revOita a tão grande desrea
peito à integridade constit»

.cional de nossa Pátria.
Defendamos resolutamente

• Brasil desse atentado impe»
rialista, evitando que Ferna»
do de Noronha seja presa *
base dos Estados Unidos di
América do Norte, certos dt
que os povos do mundo inteè
ro não permitirão uma tercei
ra guerra! As forças da paicontinuarão lutando em todo .
mundo contra todas as mana
bras e maquinações do impa
rialismo internacional. Tenha
mos sempre em nossa len»
branca as palavras que forma
vam a divisa da bandeira di
Tiradentes: Liberdade aindf
que tardia.

Nenhum soldado norteama
ricano em nosso território, na
nhuma base estrangeira mt
nosso" solo!*.

mOP£RAJUã\
Diretor-Ki >

Mário Alvet
MATRIZ:

Rte Branco, 257, 17»
s/ 1.712 Tel. 42-7344
ASSINATURAS:

Anual  KX),00
Semestral  60,00
Trimestral  30,00
Núm. avulso  2,00
Núat atrasado ..*.. ÍJQ0
Aérea ou sob registra

despesas à parte:
Preço ao R. G. Sul

Sta. Catarina, Pa-
mn*. Distrito Fa*
deral. SSo Paula
E Santo e Belo
Horizonte  XO0

Goiás e interior d*
Amazonas e TerritO*

rios  4,00
Outras Estados .... 3,00

ML Gerais  150

Av.

<

s

-s~a' '^ VOZ OPERARIA -^rv-s K KIO. 27/7/1957
m f Wm



^MMMUjVWWyvr^MW%**«WyV¥^yWM** >asaaMaMMa%»MWMS^M»»MMi ,.MwaswMM

^ _ ~^-LJ*^-MxsirX_rxstsv\^-v>r VMMMMWMMVVMVV%*%^A^WI*iai%^AAWPSP<PiSiíWPPPPÍiV

ÍV Instala-se amanhã a grande festa

ft Presidente da delegação o deputado Rogê Ferreira
'ir O Coral Bach, de Recife, defendera o prestígio da

nossa cultura musical
tf'

ÍT Ademar Ferreira Ha Si I va, o grande campeão mun-

dial, disputará os jogos do Festival :| ^
ft Parlamentares brasileiros assistirão ao festival

AMANHA, 
28 de julho, será dia de fe^ta para a juventude

do todos os países: na bela capital soviética terá lugar
a abertura do «VI Festival Mundial da Juventude e dos Estu-
flantes pe'» Paz • P**» Amizade». Dezenas de milhares dc re-
presentantes da mocidade de todo o mundo serão recebi-
dos pelos Jovens e pelo povo da URSS na mais grandiosa,
aleere e cnÍTtsW^o» festa de nn«n«s Jamais realizada.

De dois em dois anos se reúne o Festival, com crescente
brilhantismo e cada vez mais ampla partícipaçüo de todos
os países. Precedido de festivais nacionais e regionais, ou de
competições concursos e torneios em tôda a parte do mundo,
a grande festa reúne dezenas de milhares de delegados durante
quinze dias, em torno dos ideais de paz e de amizade entre
os Jovens de todo o mundo. Os representantes de cada país apre-
tentam o que de melhor possuem os seus povos na arte,
Ba cultura e no esporte. Ao mesmo tempo trocam experiências,
istabeleoem laços fraternais, unem enfim as forças da juven-
Wde mundial, que quer a paz entre os povos, que deseja arden-
temente viver em harmonia e nfto destruir-se mutuamente.

Atentar Fmermura dm Silva, o grande campeão mundial e olímpicoêntemAcionaiã qua am*4o Stmpuimáa* dm-

A PARTICIPAÇÃO DA
JUVENTUDE
BRASILEIRA

Apesar das inúmeras difi-
cuidados e obstáculos «xisten-
tes em nossa Pátria,- a moci-
dade brasileira vem apoianao
e participando dos festivais
mundiais. No I Festival em
Praga, em IDiY, foi o Bras:i
representado por 5\dei°gados.
Ao II Festival, realizado em
Büdàpest, compareceram 14
representantes brasileiros. No
III Festival em Berlim estive
mos representados por 102 de
legados escolhidos no T Fes-
tival da Mocidade Brasileira
Ao IV Festival, em, Bucarest,
foram enviados cêfCa de 100
representantes e ao último,
que teve lugar em>;Varsóvia,
em 1955, compareceram UO
delegados. Em Moscou esta-
rão presentes cêrcà de 300
jovens brasileiros, estudantes,
operários, camponeses artl»
tas e esportistas, representan-
tes de todas as ptofissões e
atividades, de todas, as opi-
niões e correntes poIHicas ou
filosóficas.

A delegarão brasileira é
presidida i pelo deputado fe-
deral Rogê Ferreira,'-'dc Par-
tido Socialista Brasileiro, ex-
presidente da União Nacional
dos Estudantes•. (quando se
distinguiu como combativo 11-
der universitário) e destacado
dirigente esportista ; no ^sta-
do de São Paulo. \ Represen-
tantes e observadores 'ia UNE
e das entidades universitárias
estaduais fazem parte da deJe-
gação, assim^ como .jovens dl-
rigentes c militantes" sindicais.

A NOSSA PARTICIPA-
ÇÃO CULTURAL K

ARTÍSTICA

Fazem parte da delegação
brasileira, como cpnv idados
para membros do Júri do Fes-
tival, o maestro José Siquei-
ra, regente da Orquestra Sin-
fônica Brasileira, a. soprano
Alice Ribeiro e o consagrado
violinista Oscar Borgeth.

Ttíla primeira vèz nosso
país apresentará um conjunto
coral que terá a oportunidade
de competir com os irais fa-
mosos coros da Europa Sob
a direção do jovem, maestro
Geraldo Menucci, - éegulu o* 
Coral Bach, de Recife, cuja
elevada categoria artística foi
consagrada em toda o país e
recentemente no Ríb de Ja-
neiro, São Paulo é Niterói,
através de magníficas apre-
sentações na TV, na radio, na
Escola Nacional de Mü?:ca e
no Teatro Municipal de Nite-
rói. Ao lado do repertório
clássico, o Coral Bach apre-
sentará no Festival um rico
repertório dò folclore orasilei-
ro e defenderá com sucesso
o prestigio da nossa cultura
musical.

Os integrantes do coral são
todos jovens, alguns ttniversl-
tários, e muito lucrarão com
o intercâmbio que ^er?ío a
oportunidade do «stabelecer
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Hàvários dias. nas rua» e praças da bela capital Soviética, confraternizam alegres grupos de jovem
dc todos os paises

N com os grupos corais de todo
o mundo.

ADEMAR FERREIRA DA
SILVA PARTICIPARA
DAS COMPETIÇÕES

ESPORTIVAS
i-

Durante os dias do Festival
terão lugar ém' Moscou im-
portantes competições despor-
tivas. A FIBA realizara jogos
internacionais de basquete, de
que participarão as equines
.nacionais da URSS e do Bra-
sll. Realizar-se-ão ainda os ÍTI
Jogos Desportivos da Tuven-
tude e neles tomarão parte
os nossos atletas, der.tfe os
quais se destaca o campeão
mundial e olímpico de salto
tríplice Ademar Ferreira da
Silva. /

Nos II Jogos Esportivos ln-
ternacionais realizados em
Varsóvia, por ocasião do úi-
timo Festival, foram estatele-
cidòs seis novos recordes
mundiais, dois novos recordes
europeus e sessenta nacionais.
Por sua amplitude (quase to-
dos os esportes) e qualidade
dos participantes, a competi-
ção de Moscou já se prenuncia
como o acontecimento esporti-
vo do ano, em que tomarão
parte campeões mundiais e
olímpicos de inúmeras espe-
cialídades.

DELEGAÇÕES DE
PARLAMENTARES

Como sempre acontece noa
Festivais Mundiais da Juven-
tude, além dos delegados jo-
vens são convidadas persona-
lidades de todos os países pa-
ra assistir ò Festival.

Junto com os jovens repre-
sentantes brasileiros segui-
ram as delegações seguintes
de deputados estaduais das
Assembléias Legislativas dos
Estados de São Paulo, Per-
nambuco e Paraíba, além de
um vereador de Recife re-
présentando a Câmara Muni-
cipal e o prefeito da ?idade
paulista de Andradina:

Deputados pernambucanos:
Clélio Lemos, Presidente da
Assembléia Leglolativa, \n-
tônio Herácüo, 1* sectvtârio,
Padre Luiz Vanderley Simões,
Tabosa de Almeida, Augusto
Novais, José Joaquim da Sll-
w* Filha Inácio de I>ema*

Vasconcellos, Francisco Ju-
Hão, Emidio Cavalcanti, Fábio
Correia, Clodomir Morais, Au-
gusto da Silva Lucena' Sdnal-
do Souza Alves, João Teobal-
do, Suetone Alencar e Paulo
Viana de Queiroz.

Deputados paulistas: Lúcia-
no Nogueira Filho, Conceição
Santamaria, Leôncio Ferraz
Júnior, Pedro Antônio Fanga-
niello, Wilson Cury* Rahal,
Araripe Serpa, Paulo de Cas-
tro Viana, Roberto de Abreu
Sodré e Leonidas Camarinha.

Deputados paraibanos: Luiz
Ignacio Ribeiro Coutinho An-

tônio Nominando Diniz, José
Fernando Diniz, José Ferntuv
des de Lima e Francisco Js
Paula Barreto Sobrinha

Ao responder o convite, qi»foi enviado pelo deputado Ro
gê Ferreira, o Secretário d»
Assembléia Legislativa i*
Pernambuco informou qut
aproveitando o ensejo de a*
sistir o Festival a Assembléia
enviaria uma Comissão Oft
ciai Econômico-Parla mental
de incremento das relações co
mercials com a Europa e cora
òs países do Leste Europeu.
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ROGB FBRRBIRA,

deputado federal, ex-

presidente da UNE t

destacado dirigente es-

portista, i o presidente
da numcrosA e exprts-

siva delegação brasi-
«eíra ao Fe*tfW

«?í>í,.;w»>,.,.'-A,- * ,

Assistirão \atiib6m uo Festival os senadores brasileiro*
Domingos Velasco e Costa Paranlios, que se encontram er*
Moscou vindos de longa excursão através da China Popular. ¦

Êste numeroso e expansivo grupo de parlamentares bras*
leiros, de vários Estados, terá a oportunidade de conviver a\*
rante o Festival com personalidades de relevo de todo o mu*
do, nos mais diversos setores da atividade humana. SenUra*
de perto os anseios de paz do.povo soviético e a sua luta Va™
preservar da guerra a construção do socialismo~a que está c*
tregue. Participarão enfim' da confraternização universal a*
nova geração na grande festa internacional da Pas s da Am*
saàè.

A formação de tão numerosa e expressiva delegação &»"?
«iletra constitui, sem dúvida, uma vitóiia de todos os qu*
no Brasil anseiam e lutam pela paz e pelo entendimento enjf'
todos os povos. Nossos delegados sentirão em Moscou, nos dw*
do Festival, eni alegre confraternização com os jovens de todo
o mundo, que as forças da paz são muito maiores quc <*s da

guerra. Saberão, de volta ao nosso país, transmitir ao po*»
brasileiro a bela mensagem da nova geração de todo o mundo,
que 6 a mesma que daqui levam comressando o» anseios as
nosaa mocidade: pas e amizade entre todo* o* povoa.
A^laor * moAa bela para * iuvmUud* do wt


